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“PORTO, M DE MARÇO 


A MENSAGEM DO PRESIDENTE 


DOS ESTADOS-UNIDOS 


Como annunciou o telegrapho, acha-se 
Y frente dos negocios dos Estados-Uni- 


"dos Cleveland, que pela segunda vez oc- 


“capa o lugar importante de presidente 
“da grande republica norte-americana. 
Conhecidas são as luctas eleitoraes 
que se travaram entre os partidarios do 
actual presidente e os que apoiavam a 
candidatura do antecessor de Cleveland, 
assim como a maioria que o primeiro 
obteve e que o elevou ao cargo que pre- 


- gentemente occupa. Por occasião da lu- 


“cta eleitoral, os manifestos succederam- 
ge incessantemente, e n'estes manifestos 
como que se condensou o programma 
“de cada adversario, ou antes dos dous 
grandes partidos, republicano e demo- 
cratico, que disputavam o supremo po- 
er, 
- Was suas declarações Cleveland dava 
esperança de que seriam melhor compre- 
"hendidos os verdadeiros interesses do 
Estado, e de que a politica economica 
de Mac-Kinley, apoiada pelo presiden- 
te Harrison, passária por modificações 
importantes. Neste manifesto póde di- 
zer-se que se delimitavam completamen- 
te os campos, e que a lucta se debatia 
entre proteccionistas e livre-cambistas. 
Restava, porém, saber se as declarações 
de Cleveland seriam apenas uma arma 


— eleitoral abandonada após a victoria, ou 


se realmente eram parte integrante do 
“futuro programma do seu governo. N'es- 
ta parte não houve desillusão. - 
“À mensagem que Cleveland dirigiu ao 
ovo americano, nº proprio dia da sua 
installação ma presidencia dos Estados- 
Unidos, veio corroborar é confirmar as 


— esperanças que muitos depositavam no 


“candidato democrata. Ha na mensagem 
boa doutrina politica e até elevação de 
sentimentos. Sob a fórma um pouco grau- 
diloqua e hyperbolica, linguagem que não 
Dirratando: “pessoa alguma de além do 


Atlantico, onde tudo parece tomar pro- 


porções gigantescas, Cleveland declara 
“Com clareza-e sem equivocos que o go- 
“verno acceita a herança legada pelos re- 
* publicanos, mas depois de se ter feito o 
“mais rigoroso inventario. 
- Rompe resolutamente com a anterior 
politica alfandegaria e com as chamadas 
«pensões nacionaes» que, concedidas ao 


- principio aos que tomaram parte na for- 
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ephemera manifestação partidaria; o po- 
vo americano está convencido de que é 
necessario dar outro rumo á nau do Es- 
tado. » 

Não é, poa, um acontecimento secun- 
dario a elevação de Cleveland 4 presi- 
dencia dos Estados-Unidos; pelo contra- 
vio, é até de primeira importancia não 
só para a America como para a Europa, 
e não é de admirar que este facto occu- 
pe de preferencia as attenções de todos 
os me se interessam pela destruição 
das barreiras que ultimamente se téem 
levantado de nação para nação. 

Os exemplos são contagiosos, e como 
por mais de uma vez o demonstra a ex- 
periencia, a victoria dos democratas ame- 
ricanos póde muito bem ter como conse- 
quencia o triumpho das suas ideias até 
em campos mais oppostos. Talvez seja 
prematura uma tal conclusão, mas não 
olvidemos que nos encontramos na pre- 
sença de um povo que não conhece dif- 
ficuldades, quando pretende levar por 
diante uma ideia, venha ella do mais 
exaggerado proteccionista, como Mac 
Kinley, ou dos mais obstinados livres 
cambistas, que ao presente são os que 
dão a lei nos Estados-Unidos. 


PROVÍNCIAS 


RBAGA, 10 pe março 


O Centro do partido catholico d'esta 
cidade está disposto a enviar muito bre- 
vemente uma representação aos poderes 
publicos, com o fim de pedir o restabele- 
cimento das Ordens religiosas para a boa 
organisação das missões catholicas nas 
nossas possessões ultramarinas. Essa re- 
presentação está sendo elaborada por um 
dos mais illustrados membros do clero 
bracarense, e, pela sua muita competen- 
cia em assumptos d'esta natureza, é de 
esperar que seja um documento digno de 
lêr-se e à que o governo de certo ligará 
toda a attenção que merece um tal as- 
sumpto. À . , 5 

—O mesmo Centro Catholico tencio- 
na mandar celebrar uma missa para suf- 
fragar a alma do sur. dr. Pinto Coelho. 
Esse acto religioso, para que vão ser 
convidados os Seminarios e collegios e 
differentes pessoas d'esta cidade, sem 
distineção de côr politica, deverá ter 
lugar na quinta-feira da proxima se- 
mana. 

— Sabemos de boa origem que o illus- 
tre ministro do reino snr. conselheiro 
Franco Castello Branco, tenciona, logo 
que seja encerrado o parlamento, visitar 


D-% 
a “ midavel guerra separatista, bem depres- 
sa degeneraram em escandalosos favores 
e em mais um elemento da machina elei- 
oral. 


algumas das principaes terras d'esta pro- 
vincia, como são: Braga, Guimarães, Fa- 
fe, Celorico de Basto e Cabeceiras de 
Basto, etc. 

-* Em companhia de s. exe virão o sur. 
conselheiro Matheus dos Santos e o im- 


o dos politicos sem crenças 
ojos aos vencedores» —deixará 
! ido : - Cleve 
O Sa as 
or 
tendencia que tem | 
a sobriedade e a eco- 
es superfluas, e conven- | SA 
inistração dos di- | 


ctor é aqui apreciadissimo, Fazemos vo- 
tos pelas suas melhoras. , 

—alleceu hontem em Dellães o nr, 
Luiz de Souza Gonçalves, pharmaceuti- 
co, muito considerado all, e que tinha 
sido vereador da camara no ultimo trien- 
nio. A! familia dorida sentidos pezames, 

— Thereza de Carvalho, da freguezia 
de Avidos, cabiu ao rio Pelle, em 5. Mi- 
guel de Scide, d'onde a tiraram já cada- 
ver. 

—lim direcção a Barcellos, passou no 
comboyo-correio o snr. conselheiro José 


| Novaes, governador civil. 


Na estação foi cumprimentado pelos 
snrs. Daniel Santos, administrador do 
concelho; Adriano Pinto Basto, adminis- 
trador substituto, e outros cavalheiros. 

—JAo ilustrado juiz de direito em Pa. 
redes do Coura e nosso prezado amigo o 
snr. dr. Camillo de Araujo Fonseca, en- 
viamos cordeaes parabens pelo bom suc 
cesso de sua esposa, à quem desejamos 
feliz restabelecimento. 

—Em beneficio da actriz Beatriz de 
Lorena, haverá ámanhã espectaculo no 
theatro d'esta villa pelo grupo dramati- 
co barcellense, representando as come- 
dias «As voltas que o mundo dá», «Os 
tres ratas da «Gran-via» e «O mano João 
explicando os caminhos de ferro», e a 
opereta «Os sinos de Corneville». Como 
o espectaculo é attrahente, ugouramos 
uma grande coucorrencia de espectado- 
res. 

E já que fallamos em theatro, permit- 
ta-se-nos que façamos aqui um reparo 
por terem preterido na pintura do sco- 
nario para o drama «Santo Antonio» o 
artista que alli tem feito todo o trabalho 
com applauso de todos, pela sua incon- 
testavel competencia. Oxalá se não arre- 
pendam.—( Do nosso corresp., M. G.) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 9 ne manço 

Não póde duvidar-se dos beneficios 
que prestam as associações, tanto de be- 
neficencia como de instrucção, € por isso 
encontra-se sempre n'ellas um fundo no- 
bre, um sentimento altruistico. 

Ha muito que n'esta villa se carecia 
de uma d'essas instituições, que podésse 
trazer ás classes artística e operária um 
balsamo alentador e vivificante, quando 
qualquer dos seus membros fosse perse- 

uido pela doença ou attingido pelo in- 
ortunio. 

Esse ideal, tão vulgar na geração mo- 
derna, parece que vai ter agora uma con- 
sagração de todo o ponto digna por par- 
te do proletariado d'esta villa. 

Houve no domingo ultimo uma reu- 
nião, presidida pelo sor. Abreu e Souza, 
para a creação de uma associação de 
soccorros mutuos e ao mesmo tempo re- 
creativa. 

Fallaram alguns dos seus iniciadores e 
tambem o snr. Camillo Pacheco da Costa 
Ferreira, fundador e dirigente da Asso- 
ciação de Soccorros Mutuos de S. Thia- 
go de Riba de UL. Este cavalheiro, que 
com o maior zélo e abnegação tem esta- 
do sempre á fren to d'essa Associação, fez 
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—Na proxima segunda-feira reunir- 
se-ha a junta geral dos irmãos de Nossa 
Senhora do Carmo, da qual é juiz per- 
petuo o snr. conde de Bertiandos, para 
ser alli discutido o projecto dos seus no- 
vos estatutos. 

—Hontem foram embarcadas no com- 


revisão severa a essa machina de guerra 
“que se chama as tarifas Mac-Kinley. 
— «OQ partido democrata, diz Cleveland 


de reformar as pautas'alfandega- 


; “rias de um modo mais justo e equitativo. À > a À 
; “E: vacillará um as Pinoiénto: pois se- boye muitas pipas de viuho, que vieram 


dos lados da Povoa de Lanhoso, sendo 


ria injusto que fosse beneficiada uma par- preço de 188500 


a paiz, à menos numerosa, E Gusta da a da ima. E E : 
; po é dei-| —4A distillação, que nas Hortas est 
x Cleveland acrescenta que não se dei- | | nn ado De ANE ppa pad 
Antonio Gonçalves, consumiu n'esta se- 
mana cento e tantas pipas de vinho, que 
foi comprado perto de ;Caldellas, Villa 
Verde e Lanhoso. 

Por esta razão os nossos vinhos ver- 
des tendem a subir consideravelmente, o 
que é uma consoladora esperança para 
os lavradores do Minho, que até aqui 
viam muito mal compensadas as suas fa- 


postas n'esta cidade a 


digas e constantes labutações.—( Do nos- 


cia dos Estados-Unidos, um outro syste- 
o, “ma economico vai “preponderar na vida |? corresp., B. B.) 
op. “geral d'aquelle na pic sã de —— 
“a certo modo não deixará de influir nas 
um outras nações que commercialmente se BAROBLLOS IO mángo 


ssa hoje no comboyo correio, vin- 
do de Lisboa, onde hontem prestou jnra- 
mento do cargo de governador civil de 
Braga, para que foi ultimamente nomea- 
do, o snr. conselheiro José Novaes. Teve 
uma ruidosa e enthusiastica recepção. 
Tudo o que ha de mais grado n'esta 
villa e concelho accorreu á estação do 
caminho de ferro a cumprimentar o dis- 
tincto parlamentar e illustre filho d'esta 
terra. 

Na gare tocava uma phylarmonica; su- 
biram ao ar muitas girandolas de fogue- 
tes, e alli e durante o percurso até sua 
casa, foram levantados enthusiasticos vi- 
vas ao sur. conselheiro Novaes. 

S. exe.” toma úmanhã, pelas 2 horas 
da tarde, ne do seu cargo. D'esta vil- 
la e concelho acompanham-o á capital do 
districto um crescido numero de amigos 
e admiradores das suas qualidades e ele- 
vados dotes de intelligencia. 

Consta-nos que em Braga so lhe pre- 
para tambem uma festiva recepção. — 
(Do nosso corresp., TF. M. 
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ty — de um partido io desde sempre comba- 
q o proteccionismo dos ad- 


V. N. DE FAMALICÃO, 10 pe manço 


Foi aqui recebida com geral sentimen- 
to a noticia de estar enfermo, n'essa ci- 
dade, o juiz de direito snr. dr. Martinho 
da Rocha Guimarães Camões, cujo cara- 


e que o quarto dos hospedes, mobilado de 
novo, lhe tivesse sido destinado. 

Bruck sorriu. 

—lisse quarto vai ser o meu—respon- 
deu.— Tinha boas razões para não ante- 
cipar a noticia do meu regresso, e 0 ins- 


4: y 
MHETIM DO «COMMEROIO DO PORTOU 


Po e E tincto não me enganou. O que aa carta 
RO, 0 RS diz a respeito da condessa de Witte é 
ig vd E. MARLITT uma falsidade. 
PS TA rem — Assim o entendi. 
IE Pipas sis, XXVII —A condessa de Witte esteve em casa 
DRT rp E de minha tia durante tres mezes, a fim de 


seguir exactamente o tratamento que eu 
lhe prescrevera. Como se restabelecesse, 
attribue me a cura da doença, exprimin- 
do-se com demasiado enthusiasmo. Entre 
nós nada mais ha. 

—Creio, creio, Alberto. 

—D'aqui a quinze dias espero que a 
fiques conhecendo, Kitty, pois entrarás 
na minha casa como soberana absoluta. 
Não esqueças que os nossos esponsaes 


as “(Conclusão do nº 58) 


puck lêu a carta e provocou uma con- 
completa. e 
— Soube emfim quantos combates se ti- 
nham travado na alma de Kitty, e o sa- 
erificio que ella fizera para.o libertar dos 
os | endiam a Flora. 
-Mas onde ficou a bella condessa de 
 Witte?—perguntou Kitty sorrindo atra- 
vês das lagrimas que se lhe desprendiam 


- dos. olhos—Pensuya que viesse tambem | dos ha sete longos mezes. Consentes, mi- 


s 
” 


não datam de hoje, e que foram celebra- |. 


Y e : ] “ alba ú . 
en 1 DIR A a V , E A! Na ad st 
cet e ADS SA 


de 


abbade de Paços de Brandão, muito 
apreciado pelos seus bellos discursos e 
que não deixará de mais uma vez affir- 
mar os seus dotes oratorios. . 

—Por ter sido annullada a eleição de 
deputado por este circulo, na assembleia 
de S. João da Madeira, deve realisar-se 
alli novo acto eleitoral no dia 26 do cor- 
rente. 

—O bom tempo que tem feito ha al- 
guns dias permitte que se dê grande 
adiantamento 4 póda das vinhas, que já 
está quasi terminada. 

—O preço do milho tem regulado de 
580 a 600 réis os 20 litros; e algum vi- 
nho que se tem vendido, de 650 a 750 
réis. —( Do nosso corresp., O.) 


AGUEDA, 10 pe manço 


Progridem as melhoras do snr. conse- 
lheiro Albano de Mello. 

— Esteve tres dias n'esta villa, de vi- 
sita ao sor. conselheiro Albano de Mello, 
o snr. dr. Vicente Ferreira dos Santos, 
nosso conterraneo e illustrado cirurgião- 
mór do exercito. 

Tambem hoje estiveram aqui de vi- 
sita os snrs. drs. Alexandre de Souza e 
Mello, juiz de direito em Amarante; e 
Justino Alegre, de Anadia. 

—Tomou hontem posse do partido me- 
dico d'esta villa o nosso patricio sur. 
dr. Joaquim Carvalho e Silva, que du- 
rante 6 aunos foi medico em Penamacôr. 
Agueda póde orgulhar-se de ter dado 
bons medicos, que são os snrs. dr. Ma- 
theus Pereira Pinto e Joaquim Carvalho 
e Silva. 

—A nova opereta «Fonte dos Amo- 
res», do nosso patrício e amigo snr. Anto- 
nio de Mello, sóbe á scena pela primei- 
ra vez no theatro de Coimbra, no dia 15 
do corrente. —(Do nosso corresp., P.) 


VIZEU, 9 ne manço 


Foi nomeado governador civil subs- 
tituto d'este districto o snr. Duarte de 
Almeida Loureiro e Vasconcellos, que 
por diferentes vezes aqui tem exercido o 
mesmo cargo. Como efectivo continiia o 
sur. Antonio Carlos Magalhães Mendon- 
ça Pimentel, que n'esta cidade tem gran- 
geado muitas sympathias pelo seu trato 
affavel e caracter bondoso. 

—Acha-se já exercendo o lugar de 
administrador do concelho o sor. Anto- 
nio de Padua Ponces de Carvalho, ir- 
mão do snr. conde de Villar Sêcco. Da 
administração de Nellas tambem já to- 
mou posse o snr. Abilio Bernardo de 
Brito Amaral. Para Oliveira de Frades 
foi nomeado o snr. Miguel Augusto da 


nha querida, que nos casemos n'aquelle 
pequeno templo? —acrescentou Bruck, in- 
dicando a humilde igreja do lugar—São 
tantas c tão gratas as recordações que 
tenho d'aquello templo c de todos estes 
sitios... 

—Pódes levar-me para onde quizeres, 
Alberto, —respondeu a joven com accen- 
to commovido—e celebrar alli o nosso 
casamento; mas antes que se realise esse 
projecto, desejava primeiro pôr em or- 
dem os negocios do moinho. 

— O livro dos assentamentos está fe- 
chado, Kitty, e os snrs. Schilling & Ca, 
de Hamburgo, que esperem algumas ho- 
ras mais. Lenz tratará de responder a 
todas essas cartas. 

—Seja feita a tua vontade, Alberto— 
respondeu Kitty, sorrindo. —Deixarei o 
negocio e ao mesmo tempo elevaremos 
Lenz a um melhor destino. ; 
—Como? E 
—Arrendando-lhe o moinho; d'este 


FUNDADORES H. CG. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


SABBADO Il DE MARÇO DE 1893 


Encarnação, 2.º oficial da extincta junta 
geral d'este districto, 

—Para o serviço do levantamento da 
carta vinicola no districto de Vizeu 
apresentou-se n'esta cidade no respecti- 
vo chefe o snr. engenheiro Bomfilho Di- 
niz, que estava residindo em Lamego. 

—Começam na proxima quarta-feira, 
nas igrejas da Misericordia e do Semi- 
nario, as novenas à Virgem das Dôres. 

—O rev.=º bispo d'esta diocese minis- 
tra ordens no dia 25 do corrente, Na se- 
gunda-feira proxima começam os exa- 
mes dos ordinandos—(Do nosso corresp,, 
Á. de M.) 


VIANNA, 10 DE manço 

Vão ser remettidos 4 Casa da Moeda 
cerca de 7:0003000 em cedulas de 100 e 
50 réis inutilisadas. é 

—pPara Lisboa foram exportados, na 
chalupa «Azevedo Coutinho», 22:650 1i- 
tros, no valor de 906 8000; no hiate «Pim- 
pão»,54:950 litros,no valor de 2:1985000; 
no cabique S. João Baptista», 44:432 li- 
tros, no valor de 1:7775280.—(Da « Au- 
rora do Lima».) 


NOTICIARIO 


Governo civil do districto. 
—Regressou hontem de Lisboa, no com- 
boyo da manhã, o governador civil d'es- 
te districto, snr. dr. Campos Henriques, 
que reassumiu hontem mesmo as fun- 
cções do seu cargo. 

Dividendo.—Começa no dia 20 do 
corrente, na Caixa Filial do Banco do 
Minho, o pagamento do dividendo da 
Companhia Geral Bracarense de Ilumi- 
nação a Gaz, na razão de 13500 por 
acção. 

A Associação Commercial 
e a exposicão de Chicago.— 
Foram hontem despachados na alfande- 
ga pela Associação Commercial do Por- 
to, a fim de seguirem no vapor «Dona 
Maria», com destino à exposição univer- 
sal de Chicago, 493 caixas e 282 barris 
com vinho, 4 caixas e 8 garrafões com 
azeite, 2 caixas com bebidas gazozas, 2 
garrafas com mel, 3 pacotes de trigo, 
aveia e centeio, 1 sacco zom rolhas, 1 
caixa com sarro de vinho e crémor tar- 
taro, 8 caixas com impressos, 1 caixa 
com uma estante, 5 caixas com quadros, 
1 barrica com mineral de antimonio, 1 
caixa com uma bandeira e uma porção 
de photographias, 

Associação Commercialdos 
Lojistas. —A direcção da Associação 
Commercial dos Lojistas do Porto diri- 
giu hontem uma -representação ao snr. 
ministro da fazenda, pedindo que sejam 
reduzidas as verbas da tabella da lei do 
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ta, das casas de negocio on 
dam vinhos e bebidas alcoolicas ou fer- 
mentadas, até ás 11 horas da nonte de 
inverno e meia noute de verão. O n.º 231 
da mesma tabella determina o pagamen- 
to de 105000 em cada anno de séllo das 
licenças dos cafés e outros estabeleci- 
mentos onde haja jogo lícito, que quei- 
ram ter a porta aberta depois da hora de 
recolher. Geralmente são os pequenos 
negociantes que vendem bebidas, aquel- 
les que téem a necessidade de exercer a 
sua industria de noute, sacrificando as- 
sim as suas melhores horas de descanso, 
os quaes, além de pagarem as suas con- 
tribuições, são obrigados a tirar uma li- 
cença especial em cada anno, sujeita ao 
séllo de 55000, importancia ainda au- 
gmentada com mais 23280 de emolumen- 
tos pagos ú policia civil, para poderem 
ter a porta aberta até à hora acima re- 
ferida, e isto apesar de já pagarem im- 
posto de licença conjuntamente com a 
decima industrial, como determinam os 
artigos 21.º e 22.º do decreto de 30 de 
osto de 1873. Todos estes sacrifícios 
são pedidos com o fim de aproveitarem 
mesquinhos interesses, emquanto que pa 
ra outros ramos de negocio, de maior 
importancia, ha a pes de licença e 
não é prohibido exercerem-se até tarde. 

Como muitos individuos da referida 
classe fazem parte d'esta Associação, que 
foi creada, principalmente, para defen- 
der os interesses do pequeno commercio, 
cumpre-lhe a missão de reclamar contra 
o exaggêro das referidas taxas da lei do 
séllo, expondo os motivos que nos pare- 
com justos e fazendo as considerações 
necessarias para que com conhecimento 
de causa seja feita a devida justiça. 
N'este intuito vem esta Associação sub- 
metter à apreciação de v. exc.” o que fi= 
ca exposto e pedir que nas novas pro- 
postas de fazenda seja eliminada ou pelo 
menos reduzida a uma terça parte a ver- 
ba n.º 230 da referida tabella da lei do 
séllo. 

Peio que respeita nos cafés ou casas 
onde haja jogo ficito (n.º 231 da mesma 
tabella), é tambem muito elevada a taxa 
de 105000 réis de séllo, pois ha estabe- 
lecimentos que o gremio da classe reco- 
nhece que nem esta quantia devem pa- 
gar de contribuição industrial, e n'este 
caso entende esta Associação, e decerto 
todas as pessoas sensatas, que tal verba 
deve ser igualmente reduzida a uma ter- 
ça parte. 

Estas reducções, longe do diminuirem 
a receita especial da lei do séllo, devem 
com certeza augmental-a, porque muitos 
negociantes que até axora não requerem 
taes licenças, fechando por isso os seus 
estabelecimentos 4 hora de recolher, sen- 
do as referidas taxas reduzidas, prefe 
rem pagal-as, não só porque desenvolvem 
mais 0 seu negocio, mas tambem porque 
assim ficam livres dos incommodos a 
que as infracções dos regulamentos poli- 
ciaes dão causa. Em vista do que singe- 


modo a sua posição melhorará conside- 
ravelmente. 


Quinze dias depois, no humilde tem- 
plo do lugar realisava-se o casamento de 

ruck e de Kitty, que se apresentou 
modestamente vestida, sem as grandes 
galus e ostentações do mundo, mas for- 
mosa como «a mais formosa das noivas, 
sorridente de alegria intima por vêr em- 
fim realisada a sua mais querida aspira- 
ção. Sim, ella amava e era amada por 
Bruck, que se mostrava profundamente 
ufano da esposa que o destino lhe con- 
cedera, que sentia o mais ineffavel con- 
tentamento em vêr ao seu Jado aquella 
com a qual ia compartilhar toda a sua 
existencia. fes 

Modesta foi a ceremounia nupcial, e 
quando os noivos chegaram ao limiar da 
porta da casa do regato, a velha tia ap- 
pareceu alh com os braços abertos, a fim 
de receber com todo o affeçto a joven 
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lamente acabamos de expôr, confiamos 
que v. exc* se digodrá introdusit nas 
suas propostas de fazenda as alterações 
que indicamos, como é de toda a jus- 
tiça.» A 

Real Fabrica Social. — À as- 
sembleia geral ordinaria da Real Fabri- 
ca Social, para apreciação e votação do 
relatorio e contas da gerencia, realisa- 
se na proxima terça-feira. 

Companhia Auriflcia,—Rece- 
bemos o relatorio da direcção é o pare- 
cer do conselho fiscal da Companhia Au- 
rificia, respeitantes ao anno findo, e que, 
como já noticiamos, devem ser discuti- 
das na assembleia geral convocada para 
24 do corrente. 

Vê-se do relatorio que o saldo da con- 
ta de ganhos e perdas é de 23:4155808 
a que o snr. director propõe este destino: 
Para fundo de reserva, 2:3415580; para 
amortisação de 10 p. c. nas propriedades, 
4:2498311; para amortisação de 5 p. c. 
no material, 1:8445939; para dividendo 
de 9 p. e. 11:6735000; para saldo para 
conta nova, 3:3065978. 

O conselho fiscal approva o relatorio 
e contas; concorda com a distribuição 
dos lucros; e propõe que do saldo para 
conta nova seja retirada a quantia de 
3005000 para o «Fundo de soccorros Ro- 

rigo Pinto». 

Companhia L'Urbaine. — O 
jornal «Le Moniteur des Assurances» 
acaba de publicar um mappa comparati- 
vo das Companhias de seguros, a qual 
se vê que os seguros de vidas que a Com- 
naniia L'Urbaine effectuou no anno fin- 

o attingiram uma somma superior aos 
de todas as £Sompanhias francezas, exce- 
ptuando a Compagnie d'Assurances Gé- 
nérales, que é a mais antiga, pois a sua 
fundação data de 1819, ao passo que a 
Companhia L'Urbaine creou o ramo de 
seguros de vidas em 1865. 

um mappa graphico publicado pelo 
jornal «ly Assurance Moderne» tambem 
se demonstra o grande desenvolvimento 
de operações que a Companhia L'Urbai- 
ne tem tido sem interrupção, compara- 
tivamente com as Companhias congene- 
res estabelecidas na França, 

Para se poder avaliar o grau de pros- 
peridade da Companhia L Urbaine, da- 
mos em seguida uma nota das importan- 
cias dos seguros realisados nos ultimos 
14 annos: Em 1879, 12.000:000 fr.; em 
1880, 21.000:000; em 1881, 33.000:000; 
em 1882,36.000:000; em 1883, 39.000:000; 
em 188£, 41.000:000; em 1885, 43.000:000; 
em 1886, 44.000:000; em 1887, 46.000:000; 
em 1888, 48.000:000; em 1889, 48.000:000; 
em 1890,50.000:000; em 1891, 61.000:000; 
em 1892, 69.000:000, ou cerca de 13:800 
contos de réis. 
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ue tinham na Fabrica 
de Artefactos de Malha Bracarense com 
o snr. Francisco Boaventura da Luz 
Loureiro, sob a firma de Loureiro & Pi- 
nheiros, passando para a firma d'elles, 
participantes, todo o activo e passivo de 
mesma fabrica, 

Eschola Normal do Porto, 
—Como já dissemos, a Eschola Normal 
do Porto foi convidada a tomar parte no 
congresso promovido pelo Educational 
Institute of Scotland, de Paisley (Escos- 
sia), que se realisou em janeiro ultimo, 
para celebrar o centenario do nascimen- 
to de David Stow, fundador das primei- 
ras escholas normaes na Inglaterra c na 
Escossia. 

O director da Eschola do Porto, snr. 
dr. João Antonio Pinto de Rezende, agra- 
deceu immediatamente a honra do con- 
vite, associando-se às homenagens tribu- 
tadas á memoria do grande pedagogo e 
lamentando que a distancia gjue nos se- 
para da Gran-Bretanha não permittisse 
Cs o professorado da Eschola Normal 

o Porto se fizesse representar na allu- 
dida celebração. K 

Correspondendo agora à gentileza d'es- 
ta resposta, o presidente do congresso, 
John G. Thomson, acaba de enviar uma 
mensagem ao snr. dr. Pinto de Rezende, 
agradecendo, com palavras de viva sym- 

athia, a adhesão da Eschola Normal do 

orto, acompanhando essa mensagem 
uma interessante guia ilustrada, que 
muito utilisaria a quem fosse assistir ao 
congresso. 

Tambem offerece à Eschola portuense 
um opusculo contendo a biographia de 
David Stow e a narração de factos que 
se prendem com o ensino d'este homem: 
ilustre pelo seu saber. 

A biographia e a guia são acompanha- 
das de bellos retratos de David Stow. 


Curso de pathologia men- 
tal. —Verifica-se úmanhã, no Hospital 
de Alienados do Conde de Ferreira, mais 
uma conferencia do snr. dr. Magalhães 
Lemos, habil clinico d'aquelle estabele- 
cimento hospitalar. 

“O assumpto da conferencia versa so- 
bre a ataxia locomotora. O illustrado 
conferente apresentará um doente ata- 
cado d'uquella molestia. 


Novo caminho de ferro na 
Africa portugueza. — Acaba de 
dar entrada no ministerio das obras pu- 
blicas um requerimento dos surs. J. J. 
Ferreira da Cruz e L. Pinto Couto, pe- 
dindo a concessão de um caminho de fer- 
ro de via reduzida entre Loanda e S. 
Salvador do Congo. Esse requerimento é 
do theor seguinte: : 

«Senhor. —São as regiões dos Dembos, 
Enconge e Bembe de todas as que téem 
em si mais elementos de riqueza para 
explorar e pela sua posição geographica 
as que mais riscos correm de nos serem 
úmanhã disputadas, porque as conserva- 
mos no estado primitivo, sem haver ulli 
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esposa do sobrinho, esposa que nas suas 
orações pedira a Deus que concedesse 
áquelle que fôra sempre para clla mais 
que o melhor dos filhos. 


Tinha sido fechada a grande sala do 
moinho. Kitty, a quem Bruck dava o 
braço, disse: 

— Bis alli o caminho que tantas vezes 
procurei, apesar da chuva e da neve, € 

ue... 

Ê —Conduz nossa casa, não é verdade? 
—gtalhou Bruck, sorrindo. 

—Sim, Alberto, à nossa casa. Oh! Que 
mago encanto tem para mim essa pala- 
vra nossa! 

- E Kitty sorriu, depois de ter fixado 
no marido um olhar affectuosissimo. 

O caminho que os dous esposos se- 

uiam não podia mostrar aspecto mais 
Melicioso. Não ecra a neve que o cobria, 
mas sim a relva e essas flôres campesi- 
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um unico portuguez que apparenteiênte 
lhes dê o caracteérisco de terras avastá- 
ladas e porque liutitando os Dembos 
com a Ginga, pôde essé protetorado, 
feito com esta vir descendo até o litto- 
ral nas. terras do Marquez de Mussulo, 
ficando a provincia cortada entre o Am- 
briz e Loanda, na parte mais fertil que 
ella possue a lêste. Técm os Dembos e 
Enconges vastas florestas de riquissimas 
madeiras e mattas de café virgem, nada 
se aproveitaiido d'aquellas, e dest ape- 
nas o que sahe das mattas, buscarido ds 
raios solares, perdendo-se todo o outro 
pela falta de orientação de trabalho, o 
qual não póde existir sem o concurso da 
raça europeia, não indo esta para alli 
sem que haja uma via de communicação 
que a ponha em contacto com o littoral, 
tendo o Bembe as mais bem conhecidas 
minas de cobre, consideradas as mais 
ricas na percentagem. 

O conjuncto, pois, d'aquelles elemen- 
tos de riqueza e a situação em que estão 
todas aquellas vastas regiões, estão pe- 
dindo já, para a sua salvação como por- 
tuguezas, uma via accelerada que par- 
tindo de Loanda tenha o terminus em S. 
Salvador do Congo, como ponto estrate- 
gico do nosso predominio alli e como 
chave de commercio que alli convergi- 
rá, derivado dos pontos do Estado Livre 
do Congo, sendo esta via um caminho 
de ferro que muita importaneia politica 
e economica tem para esta provincia, 
para a realisação do qual é preciso não 
olhar a sacrifícios, não obstante nenhuns 
se pedirem. 

Emprehendimentos, porém, de natu- 
reza d'este, que é uma linha ferrea de 
Loanda a S. Salvador, não se fazem 
sem grandes concessões a favor da Com- 
panhia que os realisar, a qual por todas 
as razões € principios deve ser portu- 
gueza, e se o estado finaucelvo do paiz 
não permitte que o governo tome novos 
encargos de garantia do juro, para à 
realisação d'esse melhoramento, a fim 
de não aggravar mais a sua situação, 
não deve obstar a que elle sc faça, ga- 
rantido pela provincia, como elemento 
para o augmento da receita alfandega- 
ria, que fatalmente ha-de vir da realisa- 
ção do caminho de ferro de via reduzi- 
da que partindo de Loanda atravesse o 
Mutolo 
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Conferencias  telegraphi- 
cas. —Realisou-se hontem, na estação 
telegraphica central, a quinta conferen- 
cia da sério que alli se iniciou, sendo 
conferente o sur. Jorge da Cunha, illus- 
trado chefe dos serviços telegraphicos 
d'esta cidade, que se occupou dos diffe- 
rentes apparelhos accessorios usados na 
telegraphia electrica.' 

Na proxima segunda-feira realisará o 
sor. Jorge da Cunha uma nova conferen- 
cia sobre o mesmo assumpto. 

Curso de contabilidade 
commercial.—oO sur. A. Jorge, pro- 
fessor de commercio, offereceu-nos dous 
bilhetes de admissão gratuita ao seu cur- 
so de contabilidade commercial. 

Agradecemos a generosa oferta. 

Novo vapor.—O naufragado va- 
por «Gomes 7.º» vai ser substituido por 
um novo barco que se denominará «Go- 
mes 8.º» e que terá uma lotação supe- 
rior a 1:000 toneladas. Com a acquisi- 
ção do novo vapor fica a casa Alterto R, 
Coutinho & C.* com a sua frota nova- 
mente completa, satisfazendo assim os 
desejos dos carregadores que necessitam 
dos serviços dos vapores da mesma ca- 
sa, de que é agente n'esta cidade o sur. 
José de Souza Faria. 

Varejo. —Deve ser hoje remettido 
ao tribunal do contencioso fiscal o pro- 
cesso instaurado pelo commissario dis- 
trictal dos alcooes, ácerca dos varejos 
realisados ha dias e de que démos no- 
ticia. A 

Morte desastrosa de uma 
creança.—Cerca das 6 horas e meia 
da tarde de ante-hontem deu-se uma la- 
mentavel desgraça nas trazeiras de um 
predio da rua da Fabrica, onde reside o 
sor. Silverio Beniguo Dias, dono de uma 
loja de barbeiro existente nos baixos da 
mesma casa. Foi o caso que, estando a 
brincar em uma sala das trazeiras do 2.º 
andar um filho do inquillino, de no- 
me André Dias, de 6 annos, com ou- 
tras creanças da mesma idade, filhos 
de um visinho, o pequeno André, subindo 
para uma caixa, sentou-se sobre o peito- 
ril da janella, cujas vidraças abrem 
para o lado de fóra; a creança encostou- 
se ús vidraças, as quaes, não tendo os fe- 
chos corridos, abriram-se de repente, 
dando causa a que a desditosa, faltando- 
lhe aquelle apoio, fosse despenhada no 
saguão da casa. 

pequeno André cahiu de cabeça pu- 
ra baixo, e, quando lhe acudiram algu- 
mas pessoas, alarmadas pelos gritos das 
outras creanças, encontraram-o sem ac- 
cordo, apresentando apenas um pequeno 
ferimento no craneo, d'oude corria um 
tenue fio de sangue, 

Os paes do infeliz conduziram-o imme- 
diatamente, em um trem, ao hospital da 
Misericordia, sendo all examinado pelo 
facultativo de serviço no banco. 

De regresso a casa, foi o ferido nova- 
mente examinado pelo sur. dr. Agostinho 
de Faria, que para esse cffeito fóra cha- 
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Uma aragem tepida acariciava as 
faces da joven; a agua do regato corria 
brandamente, bauhando a herva que al- 
catifava as suas margeos. Via-se ao lon- 
ge o antigo parque, assim como os cysnes 
vogando magestosamente no grande la- 

o mandado construir pelo conselheiro 
Mauricio Romer. 

Usa bandeira azul hasteada na plati- 
banda da casa restaurada, indicava que 
tinham chegado os novos proprietarios 
d'aquelle dominio, que fôra o encanto 
da presidente quando presidia a reuniões 
para sempre terminadas. 

Quantas lembranças o aspecto da casa 
do parque despertou no espirito dos dous 
sêres que dias antes tinham jurado aos 
pés do sacerdote fidelidade eterna! 

—Sabes, Kitty, —disse Bruck, incli- 
nando-se—que houve já quem visse Mau- 
ricio na America? 

—Não admira que assim succedesse— 
murmurou a joven esposa. 


nasque tanto deleitam a vista, —Porque? 
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niado. Infelizmente, porém, foram impo- | feliz em poder alojar no palacio do Qui- 


fentes os esforços empregados para sal- 
var 4 pobre creança, a qual falleceu pou 
co depois das 11 Horas da noute, sem ter 
fgeuperado o uso da falla. 

Mordidopor um gato hydro- 
phobo.— Á policia judiciaria da 2.º 
divisão, está procedendo a averiguações 
ácerca da morte do menor José (Gomes 
Moreira, de 7 antos, filho de Antonio 
Gomes Moreira, residente na rua de 8. 
José, na Foz, que ha dias fóra mordiu? 
por um gato hydrophobo. Constando ú 
policia que à crcança fôra tratada por 
um individuo sem profissão medica, foi 
esse individuo chamado hontem ao comt- 
missariado da 2.º divisão, a fim de pres- 
tar declarações, que hoje deve ratificar 
perante o commissario, snr. Terra Vianna. 

A victima de um tiro. —A au- 
thoridade administrativa do (taya par- 
ticipou hontem ao snr. delegado do tri- 
bunal criminal do 2.º districto, ter falle- 
cido, no hospital da Misericordia, João 
Francisco Correia, residente em Olivei- 
ra do Douro, e que, conforme noticia- 
mos, fôra ferido com um tiro de revól- 
ver disparado sob um grupo de rapazes 
por Thereza Pinto de Jesus, quando os 
mesmos rapazes faziam assuada 4 porta 
da casa de sua mãe, septuagenaria, na 
noute da «Serração da velha». 

Thereza Pinto foi já capturada e in- 
terrogada hontem nã administração de 
Gaya, confessando ter disparado o re- 
vólver, mas ignorando que tivesse ferls 
do alguem. Declarou mais que, pouco 
depois de ter desfechado a arma, vira 
passar uns individuos e, suppondo que 
elles a querlam injuriar, carregára de 
novo o revólver com tres cargas; não lhe 
sendo, porém, preciso fazer uso d'elle. 

Durante o interrogatorio a que foi 
submettida, Thereza Pinto chorou por 
vezes coplosamente. ! 

Ficou detida, incommunicavel, no quar- 
tel do destacamento d'aquella villa, de- 
vendo ser hojt novamente interrogada. 

O cadaver do desditoso João Francis- 
co Correia, foi nutopsiado hotitem de 
tarde, na casa mortuaria do hospital da 
Misericordia. A operação foi feita pelos 
snrs, drs. Ricardo Gomes Costa e Hum- 
berto de Araujo, os quaes verificaram a 
existencia de uma ferida em fórma cir- 
cular de um centimetro de diametro, na 
parte interna e média da região occipi- 
tal, penetrando na cavidade craneana. 
O projectil foi encontrado na parte in- 
terior e média do cerebello; a morte foi 
produzida por hemorrhagia cerebral, sen- 
do o ferimento necessariamente mortal. 

A! autopsia assistiram o juiz sor. dr. 
Pereira do Valle, o delegado snr, dr, 
Almeida Navarro e o escrivão sur. Vi- 
ctorino Magro 
Autopsia.—Deve ser hoje auto- 
psiado no cemiterio de Agramonte o ca- 
daver de uma creança do sexo feminino, 
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“Dous malfeitores penetraram em casa 
da taverneira Maria Barbosa, viuva, e, 
depois de removerem todos os moveis e 
roupas, trataram de se disfarçar para 
não serem reconhecidos, vestindo um 
d'elles o traje da taverneira. Em segui- 
da acordaram esta, que dormia acompa- 
nhada de uma rapariga de nome Laura, 
de 15 annos, e obrigaram-a a entregar- 
lhes a chave da gaveta de uma commo- 
da, d'onde subtrahiram uma sacca con- 
tendo cerca de 5003000 a 6005000 em 
libras, prata e notas de 105000 e de 
55000, cedulas de 15000 e 500 réis, e 
bem assim um par de brincos e um eor- 
dão de ouro, no valor de 425000, apode- 
rando-se tambem de uma outra sacca 
com sete lençoes novos de linho, tres 
toalhas e da quantia de 73000, que es- 
tava sobre a commoda e que era desti- 
nada a pagar a contribuição industrial. 

Antes, porém, os malfeitores haviam 
amordaçado a infeliz mulher, cenduzin- 
do-a para um pequeno quarto, onde a 
deixaram entalada entre duas caixas 
e tranzida de pavor. Então um dos assal- 
tantes, aconselhou o seu companheiro a 
qro lançasse um lenço ao pescoço de 

faria Barbosa, com o fim de a asphy- 
xiar, dizendo-lhe: «Esgana-a». 

Depois de tão revoltante scena, os la- 
drões fecharam a porta do referido quar- 
to e pozeram-se em fuga. 

Hontem, de manhã, quando a rapari- 
ga a que acima alludimos acordou, ou- 
viu gemidos no quarto em que haviam 
encerrado a pobre mulher, sendo desde 
logo prestados à infeliz os cuidados de 

ue carecia e dando-se conhecimento do 
acto ú respectiva authoridade. 

Pouco depois compareceram alli o re- 
gedor e o secretario da regedoria de 

anta Marinha, acompanhados de um 
cabo de secção e de dous ofliciaes da ad- 
ministração de Gaya, a fim de procede- 
rem ás necessarias investigações para se 
descobrir os malfeitores. 

A authoridade administrativa parti- 
cipou hontem mesmo à occorrencia ao 
sor. juiz do tribunal criminal do 2.º dis- 
tricto, a quem foi pedido para se fazer 
exame medico a Maria Barbosa. 

Furto. —A policia judiciaria da 2.º 
divisão apprehendeu em duas casas pres- 
tamistas uns 36 garfos e outras tantas 
facas, que ha dias tinham sido furtadas 
a Rosa Maria, residente na rua de Traz. 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


A viagem do imperador da 
Allemanha a Roma. — O impe- 
rador Guilherme, pelo que afirmam de 
Roma, parece que sempre cumprirá a 
promessa que fez ao rei Henberto, pois 
annunciou-lhe que iria a Roma com a 
imperatriz no dia 26 de abril proximo, 
para assistir ús bôdas de prata do rei 
e da rainha de Italia. 

O rei Humberto respondeu ao seu al- 
liado dizendo-lhe que se julgaria muito 


—Porque ha dias a viuva do moleiro 
Franz recebeu da California uma remes- 
sa anonyma de cinco mil thalers. 

— Ah! 

—Ella não sabe a quem attribuir uma 
tal remessa, mas pela minha parte bem 
depressa encontrei a chave do enigma. 

—E essa chave... 

—Não é outra senão a do estar con- 
vencida de que Mauricio não morreu na 
catastrophe. 

E Kitty contou então que, pouco antes 
da explosão occorrida na torre, vira um 
operario de barba loura enxotando dian- 
te de si duas corças que Mauricio tinha 
em grande estima. Aquelle operario, ape- 
sar do su disfarce, não cra outro senão 
o proprio Mauricio, que tratava de sal- 
var de uma morte certa os dous animaes 
favoritos. 

— Sendo assim, tambem é de crêr que 
se lembre de fazer iguacs remessas á 
presidente? ; 

—E' muito provavel que assim gucce- 
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rinal os soberanos da Allemanha. 

Foi já chamado o architecto de Turim 
que ha cinco annos, por occasião da pri- 
meira viagem do imperador Guilherme, 
preparára e ornamentára os aposentos 
do Quirinal. D'esta vez tambem fará o 
mesmo, e preparará igualmente os apo- 
sentos para à princeza Leticia, duqueza 
de Genova, principe de Napoles, duque 
da Aosta e conde de Turim. 

Faltarão apenas ás bôdas de prata 
dos reis de Italia o duque de Genova, 
que n'agneile momento irá em viagem 
para Chicago, é o dugue dos Abruzzos, 
que anda fazendo uma viagem de eir- 
cúmnavegação. 

O cnólera.—De quando em quando 
os jornaes estrangeiros dão uma ou ou- 
tra noticia ácerca do cholera, vindo d'es- 
te modo a saber-se que tão texsivel fla- 
gello ainda não deixou a Europa, e que 
continúa a fazer victimas em diversos 
pontos. 

Segundo annunciam de S. Petersbur- 
go, a epidemia cholerica tem augmen- 
tado sensivelmente em Kramenetz-Po- 
dolsk, capital do governo da Podolia, 
tendo havido uma média de 50 casos por 
dia. 

Os governos de quasi todos os Estados 
da Europa téem tomado precauções para 
evitar a reapparição do cholera na pri- 
mavera. 

Os inglezes na Africa. —Di- 
zem de Moçambique para o «Times» que 
o cotmmissario inglez da Africa Central, 
H. Johnston, se tem visto em sérias dif- 
ficuldades com os escravos negociantes 
arabes e que ainda ha pouco teve um en- 
contro com uma das suas caravanas, no 
districto de Blantyre, não tendo havido 
perdas por parte dos inglezes. 

Os vinhos italinnos na Aus- 
tria.—O governo italiano mandou ha 
tempos a Vienna, emcommissão especial, 
tm.perito conologista que acaba de pu- 
blicar um relatorio ácerca das probabili- 
dades da importação dos vinhos estran- 
geiros na Austria-Hungria. 

Segundo o emissario italiano, a pro- 
ducção vinicola da monarchia austriaca 
não é suficiente para o proprio consumo 
e os vinhos italianos poderiam encontrar 
ma Austria-Hungria, attendendo ao gran= 
de consumo que se faz d'elles e aos seus 
preços relativamente modicos, um im- 
portante mercado... 

Pleito singular. —Julgou-se ha 
dias, nos tribunaes de Manchester, una 
questão intentada por um individuo que 
viajava em um comboyo da Companhia 
North-Western de Londres e a quem 
uma faúla da machina havia cegado um 
dos olhos. A Companhia foi condemnada 
a pagar a esse individuo a indemnisação 
de 50 libras. E APR : 


za que concluiu o 
ltima tambem, 


do Japão probibe ! ” 


* segui 
mw 


1) annos ( 
: hesourar ua es 
t da “po 8 
daquelle pai 
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bello dia. 


Quando tomou esta resolução, achava- 
se na America, onde estudava a questão 
das mulheres, que a interessava sobrema- 
neira, tanto mais que tinha uma filha a 
educar. Com toda a philosophia, procu- 
rou os meios de ganhar a vida, entrando 
ao serviço de uma familia. Ê 

Pouco tempo depois converteu-se no 
christianismo, e o ardor da nova crença, 
junto a um instincto de philantropia que 
sempre sentira, induziu-a a fundar uma 
especie de collegio christão para as mu- 
lheres japonezas da classe elevada. Esta 
ideia teve o apoio de prégadores ameri- 
canos influentes e de um bispo, que lhe 
aconselharam que fosse Inglaterra, on- 
de tinha uma amiga e admiradora na 
pessoa de lady Somerdet, e alli abrisse 
subscripções a favor da sua obra. 

E eis porque a snr.* Tel Sono esti 
actualmente em Londres. A fundação do 
seu collegio tem encontrado bastantes 
adhesões, e para cobrir as despezas de 
tão interessante empreza parece que só 
lhe faltam 3:2408000. 

Filões de ouro. —No «Financial 
News», chegado hontem, vem publicado 
um telegramma du cidade do Cabo, em 
que se diz terem sido descobertos im- 

ortantes filões de ouro em territorios da 

ompanhio ingleza South Africa, a 50 
milhas do forte Salisbury. O banco onde 
elles se encontram parece formar parte 
dos terrenos auriferos de Mazoe. 

Mumias de sacerdotes egy- 
pcios.—Annuncia um jornal de Ale- 
xandria que o governo egypcio está dis- 
posto a oferecer ús seis grandes poten- 
cias representadas no Cairo uma parte 
das mumias dos gran-sacerdotes de Am- 
mon, descobertas ha dous annos no Alto 
Egypto, e que estão actualmente no mu- 
zeu de Ghijeh. 

Esta sórie de mumias será dividida 
em seis lotes que, depois de sorteados, 
serão enviados aos muzeus de Pariz, 
Londres, Berlim, Vienna, S. Petersbur- 
go e Roma. 

Juck o Estripador.—Se é vor- 
dade o que referem os jornaes estrangei- 
ros, Jack o Estripador não era um my- 
tho, pois que a sua morte acaba de ser 
annunciada por alguns jornaes do paiz 
de Galles. 

Estas folhas referem que um indivi- 
duo mal trajado penetrou no estabeleci- 
mento de uma florista de Monmonth, a 
quem pediu esmola. 

Como a florista hesitasse, o mendigo 
disse: 

—Chamo-me Jack; sou o mesmo que 
me alcunharam com o appellido de Es- 
tripador! 

A forista deixou cahir um ramo por 
acabar, tão tremula e surprebendida fi- 
cou. Em seguida priucipion a gritar, at- 
trahindo os seus gritos numerosas pcs- 


da, pois a presidente já deixou de enviar 
tantas vezes ao moinho a criada, sigual 
de que os seus recursos não são tão re- 
duzidos. 

—Disseram-me que ella... 

Bruck deteve-se, como sc sentisse que 
seria o mesmo que profanar a sua felici- 
dade, se terminasse a phrase que princi- 
piára. Kitty, porém, sorriu é como se 
adivinhasse o pensamento do esposo ques 
rido, disse: 

—pPúdes terminar a phrase, Alberto; 
sim, ella foi assistir ao casamento de 
Flora; e, apesar de tudo, sabes o que 
mais desejo? Que minha irmã seja feliz, 
que o seja tanto como eu sou comtigo. 

N'este momento os dous esposos che- 
gavam diante da casa, que parecia emer- 
gir do sol poente. Tudo estava silencio- 
so, mas tudo tinha um aspecto de sedu- 


eção infinita. 
—Qh! Como sou feliz'—-murmurou Al- 
berto. 
FIM 
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dão, Pinto Osorio, 


Soas que immediatamente correram no 
encalço do terrivel mendigo. Este, ven- 
do-se perseguido, lançou-se ao rio Wye, 
onde se afogou por não saber nadar. 

E tal é ofim que os jornaes do paiz 
de Galles dão ao célebre Jack o Estri- 
pador. 

Os domadores de féras.— 
Ultimamente occorreu no Hayre um acei- 
dente dramatico na exposição de uma 
collecção de féras. 

Uma domadora de 23 annos, mademoi- 
selle Percyn, passou junto da janla de 
uma panthera negra de Java. À terrivel 
féra lançou as garras através das gra- 
des, e pôde ferir a joven domadora no 
rosto e em uma das mãos. ] 

O T—e——— 
O tempo eo mar 
10 de março 

9 horas m.— Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 762,75; temperatura á 
sombra, 18,0;minimada manhã,10,3; ma- 
xima da vespera, 12,4: grau de humida- 
- de, a vento, E-S-E.; velocidade, 33; chu- 


va, O. 

3 horas t—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 760,82; temperatura á 
sombra, 22,2; vento, E.; velocidade, 12, 

Estado do tempo—Bom. 

Na barra, ás 5 h. e meia da tarde — 
Vento N. (brando) e o mar bom. 

Altura da agua nos lugares mais bai- 
xos do canal do rio: Preamar, 5,26; bai- 
xamar, 4,92, 

12 de março 
- Principio da aurora ás 4 h. e 38 m. Nas- 
cimento do sol ás 6 h, e 11 m. Qccaso ás 
5 h.c 50 m. Idade da lua 24 dias. Preamar: 
1º, às 9 h.e20m. da m.; 22, 489h,e 
44 m. da tarde, 


MOTICIARIO RELIGIOSO 


Domingo, 12 de março.—Domingo 4.º 
da Quaresma de 2.º classe, do qual se 
“resa com rito 'semi-duples. Missa pro- 
pria, sem gloria, oração 2* Acunct, 8. 
Omnipot.crédo e prefacio da Quaresma; 
paramentos de côr rôxa ou rosacea, e 
nas solemnes com dalmaticas e orgão, € 
ainda mesmo nas resadas. s 
Lausperenne—Na igreja da Lapa, na 
da Trindade, na do Carmo, na de 
Bento da Ave-Maria, na de S. Francisco, 
na de Santa Marinha, na de Massarel- 
los e na da-Foz. 


Festividades 
Realisam-se manhã as seguintes: 
Na igreja de Santo Ildefonso, missa 

solemne, Santissimo exposto, é no fim en- 
cerração c ladainha, em acção de graças 
pelas melhoras do rev. abbade d'aquella 
freguezia, sur, dr. Moreira Freire. 

Na igreja de Massarellos, ao Santis- 
simo Sacramento, com missa solemne e 
Santissimo exposto todo o dia. 

Na igreja de S. João da Foz, ao Se-. 
nhor dos Passos, com missa solemne e 
Santissimo exposto; de tarde, sermão e 
procissão. 

A musica n'estas festividades é da ca- 
pella Silvestre. 


Lansperennes 


Por devoção particular de uma senho- 
xa, celebrar-se-ha hoje na igreja da 
Trindade uma snissa solemne com Laus- 
perenne, e na proxima semana realisar- 
se-hão mais quatro actos religiosos iden- 
ticos, em dius por emquanto nito desi- 
gnados, A 


Procissão de Passos 


ommissão, com-. 
“Machado Pereira 


Sulfeagio 


Celebrou-se hontem na capella de Car- 
los Alberto, do Palacio de Crystal, a 
missa em suffragio da alma da snr* D. 


“Maria Julia de Brito Monteiro Guima- 


rãcs. 

A! religiosa ceremonia assistiram a 
Euhilia da mallograda senhora e varios 
cavalheiros e senhoras das suas relações, 
Durante a missa, que foi resada pelo ca- 
pellão d'aquelle pequeno templo, rey. 
Antonio Carlos Reis dos Santos, tocou 
diversos trechos de musica sacra a ban- 
da da guarda municipal. 


TRIBUMAES 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e julga= 
das em sessão de 10 de março 


14:159— Autos crimes — Recorrente, 
João Tavares Avelino; recorrido o M.P. 
—Neguda a revista. ' 

25:181— Autos civeis de aggravo— 
Aggravante, Manoel dos Santos Lessa; 
aggravados, Anna Margarida dos San- 
tos, seu marido e outro. —Idem, 

24:787 — Autos civeis — Recorrente, 
Francisco da Silva Ayrosa; recorrido, 
Manoel Martins da Silva Costa. —Conce- 
dida a revista, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 
10 pe manço 
Dscrivão Coutinho 

Porto — Appellação civel—Joaquim Jo- 
sé de Souza Mngalhães, contra Emma 
Herminia Alves Salgado e marido. —Re- 
Jeitados os embargos. 

Povoa de Varzim—Aggravo civel— 
Manoel da Assumpção Espinho e mulher, 
contra Joaquim Antonio de Miranda Li- 
ma.—Negado provimento. 

HBiscrivão Cruz 

Guimaries—Appellação civel—-O M, 
P,, contra o conde de Azenha,—Confir- 
mada a sentença. 

Guimaries — Idem — Antonio Pinto 
“Teixeira, contra o padre Manoel de Prei- 
tas Ribeiro —Revogada a sentença. 

Ovar—Idem—Manoel de Oliveira Va- 
lente, contra Custodio de Pinho e mu- 
lher.—Confirmada a sentença. 

Regoa— Aggravo civel— Antonio Amo- 
rim de Carvalho e outros, contra Fausti- 
no José Gonçalves.—Provido. 

Guimaries — Aggravo crime — José 
Correia da Silva, contra o M. P.—Nullo 
o processo, 

Porto—Idem—dJosé Paulo Bragança, 
contra o M. P.—Provido. 

Hscrivão Ferreira 


Cabeceiras de Basto—Appellação ci- 
vel— José Pereira Gonçalves Junior, 
contra Constança Barroso, viuva e filhos. 
Juiz relator, conde de Aurora; juiz do 
accordão, Mourão. —Confirmada. 

Feira—lIdem—Marcellino Manoel de 
Freitas, contra Antonio Gregorio Mar- 


ques Freitas e mulher. Juiz relator, Pin- da acção. , 
to Osorio; juiz do accordão, Mourão. — ' sa dep ipa rAm ão os seguintes inci- 
4 entes: 


uimarães — Aggravo crime — José 
Maria Leite Junior e outros, contra o 
M. P. Juiz relator e do acordão, barão 
de Paçô Vieirá.-—Negado. 
Escrivão Ksteves 

Bragança—Aggravo crime—Francis- 
co do Patrocinio Felgueiras e outros, 
contra o M. P. Juiz relatore do accor- 


Fegatados os embargos. 


- 
o 
J 


o pedido, allegam não poderem ser obri- 
gados no Pretto da letra ajuizada, 
por ser fa 


desistiu da acção contra os sacadores.' 


lega: que affiançou a letra ajuizada, mas 
não póde ser obrigado ao seu pagamento, 
“| porque a letra é à base de um contrato 
social feito entre o author e o réu L. J, 
de Lima, em virtude do qual a letra foi 
sacada com a data em branco para ser 
preenchida a data na epocha indicada no 
mesmo contrato, e tendo-se o author 
obrigado pela condição 9º do dito 
contrato a collocar o réu como despa- 
chante na alfandega d'esta cidade, não 
cumpriu o author esta condição, e, por- 
tanto, não tendo o author cumprido as 
condições do contrato social, não póde 
ai réu ser obrigado ao pagamento pe- 
0. 


snr. dr. José Gonçalves Barbosa de Cas- 
tro Junior, advogado do author, e impu- 


clarou pais da decisão de direito, e 
quanto 4 
liberação do jury as necessarias theses, 
sendo dado como provado: que o author 
é o portador da letra ajuizada, que foi 
sacada e acceite com a data em branco, 
e que o author não cumpriu a condição 
94 do contrato social. , 
—A, Severino José de Brito—RR. M, |! 
S. dos Santos Villarinho e mulher, 


Jury deu como provada a procedencia 


des foi authorisada a arrematação dos 
haveres da massa. - ; 


Mister, dr. À 
contra n massa fullida da Companhia 
“das Minas de Mont'Alto 'e o visconde de 
Oliveira, tendo sido authorisado um exa- 


Sessão de 10 de março 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Arganil— João Gonçalves Nunés Duar-» 

te e outros, na justificação para habili- 

tação de herdeiros de Antonio (onçal- 
ves Nunes Duarte, — Juiz, Champalimaud; 
escrivão, Coutinho. ú Ci 

Porto—Antonio Dias Moreira e mu- 
lher, c. Joaquim Vicira de Souza — 
Juiz, Garcia de Lima; escrivão, Cruz. 

Condeixa—João Antonio Correia Ma-. 
theus, ec. Theodosia Maria e marido. — 
Juiz, Dias de Oliveira; escrivão, Es- 
teves. 

Villa do Conde—José da Costa Gomes 
e mulher, c. Manoel José da Silva. —Juiz, 
Correia Leal; escrivão, I'erreira. 

Barcellos—Josó Gomes Narciso e mu- 
lher, no inventario de José Gomes Nar- 
cigo.—Juiz, Vasco Leão; escrivão, Cou- 
tinho. a 

Villa do Conde—.Samuel de Azevedo 
Carvalho, no inventario de Maria Fran- 
cisca de Azevedo Carvalho, — Juiz, Pinto 
Osorio; escrivão, Cruz, 

Castro Daire—O M. P., na interdicção 
de Manoel Soares Dias. —Juiz, Sampaio; 
escrivão, Esteves, 

APPELLAÇÕES COMMERCIAES 

Porto—João José Ribeiro Magalhães, 
e. Antonio Francisco dos Santos. —Juiz, 
Dias de Oliveira; escrivão, Ferreira, 

Penafiel — Antonio Mendes de Maga- 
lhães, mulher e outros, c. a Caixa de 
Credito Penafidelense. — Juiz, Correia 
Leal; escrivão, Coutinho. 

APPELLAÇÕES CRIMES 

Valpassos—O M. P., c. Manoel Joa- 
quim de Moraes o «Bandarra».— Juiz, 

igueiredo; escrivão, Cruz. 

afe—O M. P., e. José Joaquim Vaz, 
mulher e outros. —Juiz, Mourão; escri- 
vão, Esteves. 


AGGRAVOS 


Ponte do Lima—Antonio José de Sou- 


za e outros, c. o M. P.—Juiz, Pinto Oso- 
rio; escrivão, Coutinho. 

Vizeu—Miguel Augusto de Souza Fi- 
gueiredo, c. Bento Coelho, mulher e ou- 
tros.—Juiz, Sampaio; escrivão, Cruz. 

Porto—Antonio Alves Pereira de Oli- 


S. | veira e Silva, c. Manoel Ignacio de Oli- 


veira Amieiro e outro,—Juiz, conde de 
Aurora; escrivão, Esteves. 

Vizeu—Francisco Marques Adjuto, c. 
o M. P.—Juiz, Queiroz; escrivão, Fer- 
reira, 

Guarda— Augusto Pizarro Junior e 
outro, na fallencia de Julio Ferreira. — 
da Furtado de Antas; escrivão, Cou- 
tinho, ; 


TRIBUNAL DO COMMBRCIO DO PORTO 


Sessão de 9 de março 


Presidencia do snr. dr, Manoel de Bei- 
res, juiz-presidente; secretario o gnr, dr. 
Antonio de Souza Pinto Cardoso Ma- 
chade, representante do M. P, c es- 
crivão o snr. Henrique Carlos da Silva 
e Souza. 

O sor. dr, secretario fez a chamada dos 
snrs. jurados do 1.º turno, verificando 
estarem presentes os snrs.: Alfredo Car- 
neiro de Vasconcellos, André Avelino 
Lopes (Guimarães, Antonio José da Sil- 
va Braga, Antonio Pereira Soares Cos- 
ta, Antonio Pinto dos Santos Junior, 
Antonio Ramos Pinto, Antonio de Vas- 
concellos, Domingos do Espirito Santo 
Guimarães, Eduardo Augusto Ramos, 
Ireneu Augusto Paes, José Antonio Per- 
nandes Lopes, José Dias Alves Pimen- 
ta, dr. José Joaquim da Fonseca Correia 
de Magalhães, Josó Marques da Nova, 
José da Silva Ferreira Bahia e José 


tam em julgamento as seguintes 


Escrivão Soura 
À. Perfeito Alves Domingos—RR, L. 


J. de Lima e mulher, L. Freitas & C. e 
dr. J. P. Dias Lebre. 


O author demanda os réus pela quan- 


tia de 7008000, importancia de uma Je- 
tra sacada á sua ordem por L. Freitas & 
Ca, acceite por L. J. de Lima e garan- 
tida pelo dr. Lebre, e pede tambem a 
condemnação da mulher do acceitante, 
por ter a importancia da letra ajuizada 
A parad em proveito commum do seu 
casal. E PRE 


Os réus L. Freitas & 0.º, contestando 


so O saque exarado na mesma. 
Em vista d'esta contestação, o author 


O dr. Lebre, contestando o pedido, al- 


O réu L. J. de Lima achando-se ausen- 


te em parte incerta nos Estados-Unidos 
do Brazil, foi citado por editos, mas não 
tendo comparecido em juizo, foi-lhe no- 
mendo defensor officioso, que contestou 
por negação. 

Proposta a cnusa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo e em seguida 
inquiridas oito testemunhas por parte do 
author, duas das quaes depozeram tam- 
bem por parte do réu dr, 


ebre. 
Sustentou a procedencia da acção o 


nou-a o snr. dr, José Manoel Cerqueira 
omes, advogado do réu o dr. Lebre. 
O sur. juiz fez o devido relatorio, de- 


parte de facto submetteu à de- 


Pede o author que os réus sejam obri- 


eo ao pagamento da quantia de réis 
2505000, importancia de cinco letras que 
sacou, e foram acceites pelo réu marido, 
«garantindo este e sua mulher o paga- 
mento das ditas letras com hypotheca em 
bens de raiz por escriptura. 


O réu não compareceu na audiencia 


para que foi citado, e foi condemnado de 
prcelto por sentença do tribunal do dia 


de fevereiro proximo findo. 


A vé não contestou. 100, 


Proposta a causa a julgamento, foram 


idas as peças do processo, e o procura- 
dor do author, o solicitador Serafim 
Gonçalves Barbosa, offereceu o mere- 
cimento dos autos. 


O snr. juiz fez o devido relatorio, e o 


Escrivão Ferreira Pinto 
Na fallencia de Francisco Pinto Meu- 


Nos embargos oppostos por Alberto 
dfrode Bebnavdo e outros, 


e 
| 


bralense, José 
bar prégos e 1 cx. seccante. 

Pernambuco —No vap. Gomes 4.º, Jo- 
sé de Souza Faria, 7 fard. louro e 10 cx. 
castanhas, ; 

Bahia—No vap. all. Sirius, José Ro- 
drigues Quatorze Junior, 2 ex. carne de 
porco. : 

Londres—No vap. ing. Petrel, London 
Brazilian Bank, 1 ex. 5:000 libras ster- 
linas; José da Silva, 1 ex. 1:000 ditas; 
Antonio Joaquim Henriques, 520 cx. 
amendoas em miolo. 

Terra Nova—No lug. ing. Minnie, 
Clemente Menéres & Fin 
cortiça. ; 

New-York—No vap. Dona Maria, As- 
sociação Commercial do Porto, 493 ex. é 
282 bar. vinho, 5 ex. impressos, 1 ex, com 
1 estante, 5 ex. quadros, 4 ex. azeite, 1 
bar. metal antimonio, 1 sc. rolhas, 1 cx, 
sarro de vinho c cremor tartaro, 2 cx, 

azosas, à pacotes trigo, aveia e centeio, 

garrafas mel, 3 garrafas azeite, 1 cx. 
som uma bandeira e 1 porção photogra- 
Pp 148. 


me na escripturação da Companhia, e 
tendo os embargantes nomeado para pe- 
“| rito o snr, Jeronymo Carneiro de Mello, 
e os embargados o sur. José Maria de 
Almeida Outeiro, o jury momeou para 
erito de desempate o snr. Francisco 


osé Monteiro. 


E não havendo mais que decidir, foi 
levantada a sessão; eram 3 horas da 


tarde. 


— COMMINICADOS | 


Parque vaccinogenico 


Qualquer medico ta deseje o relato- 
de dirigir-se á rua 
de 8. Bernardo, & Estrella, n.º” 43 à 51— 


rio d'este instituto p 


Lisboa. 
O mio 
Motel da Aguia de Ouro 


Chamamos a attenção dos leitores pa- 
ra O annuncio que os novos proprieta- 


NÃO EFFECTUADO 


ma, Marcelino & Mattos Frmãos, 20 se. 
feijão, 146%. Iúúça, 1 porção mobilia c 1 
cx, ferragens; José Martins Fernandes 
Guimarães & C.”, 933 ceiras figos. 
Figueira — No hiat. Rocambole, M, 
Soares Rodrigues, 180:000 kilg. carvão, 
Setubal—No hiat. Wlór de “AE 
José de Souza Faria, 400 sc, Feijão, 
se; batatas 0 7 cx, louça. : 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz, 246 sc.; assucar, 284 sc.; maa- 
teiga, 15 bar. chá, 16 ex.; pimenta, 9 
sc.; farinha, 96 sc.; cevadinha, 28 ec. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rend. em 9 de março. .... 190:8313467 
Idem em 10..,.......... 25:8445840 


116:6765307 


Cotações financeiras 
PARIZ, 9 de março 


. , º , Port. 3 presirisro.. o 21,45 
rios d'este antigo e conceituado hotel ) : à 
snrs, Pilippe Lopes & C., publicam na rare 8 e Mara 
secção respectiva e que diz respeito ú | Aoc A Brel L ). Te 0 
transformação que o mesmo estabeleci- Obs: g MC E a e pd 4 
mento acaus de folrer. Obrig. cam. de fer. port... 90,50 

Emulsão creosotada de ao id aos). pa ao ! 
Hi ab pr Obr. dos Pabacots ....... 859 
ova associação de oleo de figados de] LONDRES, 9 de março 
| bacalhau, glycerina, creosota o hypo-| Cambio s. Portugal...... 41,94 a 42,06 
phosphitos de cal e soda, DoTE do Es É 215) 
Poderoso agente therapeutico em to-| Braz 45 e (1888)...... TA 
das as affceções da garganta e dos pul-| Braz. 4 A pc. (1889)... 6914, 
aro aos 3 « |4p. e hesp. ext. ...... ) 64,00 
eposito: Companhia Pharmaceutica | Pyreo, 4 DUBLA dad 2200 
rua do Almada, 291.—Preço 500 réis, LONDRES. 10 de março ) 
(10) | Port........ e ret 213), 
Gôttne reumatismo — |Cnpinp Ui a 
O licor de piperazina composto é de] Braz., 4 p.c. (1889)...... 69,25 
efeito rapido na cura d'aquellas doen-| AMS ERDAM, 9 de março 
S; : é POLE O aUa METRA sie Do 281/, 
Companhia Pharmaceutica, rua do Al- | 4 p, e, hesp,, Gxtssss.a... 603/ 
mada, 291-—Porto. (111) | Obrig. cam. for. Africa.... 35,50 
BRUXELLAS, 9 de março 
Chama-se a attencão onde: cam. fer. Africa... 36,90 
Para o annúncio—Ãos snrs. capitalis- ra re 9 "de mierço 913/ 
nã MONDO So quina eco vi ; | 
. 4p.c. hesp. ext........ . 637/ 
RT A MADR , 9 de março s 
TENTE Fund. hesp,, 4 p. e, perp. 68,90 
COMMNERCIO Ditos, idem, 4 p. c.; amort. Tas 
: Cambio s, Londres...... 29,10 
“a Cambio s. Pariz........ h 16,15 
BOLSA DO PORTO BERLIM, 8 de março 
Boletim official de 10 de março Port, 4 Jo p.c......,.. : 29,60 
EFFECTUADO NEW-YORK, 9 de março 
Letras de ouro.......... POÇA 28000 | Camb. s, Londres (60 dias) 4,85 1/4 


Papel Dinheiro 
Acç. C. S. Tranquil... 313000 303800 NAVEGAÇÃO 
Acç. B. União....... 413000 — pas 
na ms ho o eira 408000 80.60 Boletim teleg. da Associação Commercial 
at. Po, COUp...... — : 
Ditas, ass... cv  B120 3089 Em EO de março 
Ditas, "E p..s cias 31,00 ENTRADAS 


Aeç. CET de Fafo. 918000 — 
Obr. e. m. Porto, ass.. 


Obr. pred., 5 9), coup. 883000 — 


755000 748000 
Acç. B. Commercial. . 1273000 1263000 


ANVERS 5 dias—Vap. all. Sirius, 398 
ton., cap. Seimens, var. gen. à J.H. An- 
dresen.—lintrou em 16 1/, pés, 

TERRA NOVA 20 dias—Lug. ing. 


Acç. B. Portugal.... — — 1045000/ Corisande, 187 ton., bacalhau a Fonseca 
Letras de ouro...... 288000 278000| & Araujo —Em 12 !/, pés. 


Ob. p.,5 %oass.c/alv. 873200  — 
Acç. C. L. Portalegre 855000 — 
Acç. C. F. Salgueiros. 653000 
Letras de papel..... 183000, 


Obr. 41/,09,coup., 88  — 333500 


Acç. C.C.F. do Porto — 


BOLSA DE LISBOA 
Em 10 de março 


1123000 | 5 


BAHIDAS 

LISBOA—Vap. ing. Sir Walter, cap. 
Henderson. var. gen. —Sahiu em 12 pés. 

—Vap. ing. Elbe, cap. Johnson, var. 
gen. ' N 
—Vap. ing. Petrel, cap. Taylor, var. 
gen. o 
HUELVA—Vap. ing. Rosebud, cap 
Melhnish, lastro.—Em 11 !/, pés. 


EFFECTUADO : à 

x % BILBAO —Vap. ing. Merannio, cap. 

Insc. int., 3 0/9, 988...... 2...» 80,50 | Anderson, Dodtro E PESO 10 1/, pés. . P 

Ara seua o) meme ssena seus ona Fe LISBOA —Hiat. Marquez de Pombal, 
. ext, E RS EA 4 * Putz À 
Obr CORA, da Afitno o 888000 | ot Lie, encomendas 


NDEGA DO PORTO 


“Março 0 


, Ol 
| ps Clemon 


ay 


Santos—No vap. Gomes 4º, José de 
Souza Faria, 6 cx. palitos. 

Rio Grande do Sul—No lug. Boa Sor- |. 
te, Henrique Gomes da Silva, 450 lit. bique o «Tungue», da M. R. Portugueza. 
vinagre. 

Pará—No vap. ne: Lisbonense, Sa- 
nhudo dos Santos & Ur 

arada e 1 ex. dôce; José Leite, 220 sc. 
feijão e 25 can. alhos; Joaquim. Alves 
Pinto, 1 cx. prégos.—No vap. ing. So- 
odrigues Teixeira, 26 


Exportação de vinhos 


Rio de Janeiro — Na bare. Audacia, 
3:400 lit. —Na bare. Tentadora, 96:000. 
—Na bare, Adelina, 1:020.—Na bars. 
Mariposa, 23:480,—No vap. all, Sirius, 
12:770,52— No vap. all. Alvah, 14:450. 

Santos—No vap. all, Sirius, 850.—No 
o Alice, 1:700. 

abia—No vap. all. Sirius, 1:993.—No 
vap. all. Alvah, 920,—No vap. Gomes 
4.º, 8:000.—No pat. Joven Irene, 1:700. 

Manaus — No vap. ing. Manauense, 
8:947,50. 

Pernambuco—No vap. Alice, 1:245, — 
No vap. Gomes 4.º, 850: 

Pará—No vap. ing. Lisbonense, 5:930. 


Londres—No vap. ing. Petrel, lit. 


3:472,56, 


Livorpool—No vap. ing. Lisbon, lit. 


3:330,70. 
Hamburgo — No vap. ing. Elbe, lit. 


:595,84. 
Copenhague—No mesmo, 6:678, 
Rotterdam—No mesmo, 399, 
Anvers—No vap. all. Sirius, 182,56, 
New-York—No vap. Oevenum, 34, 
Cadiz—No vap. Gomes 4.º, 159,06. 
Marselha—No mesmo, 159,06. . 
Gonova—No mesmo, 133,56, 

Novo Redondo —No mesmo, 619, 

Faro—No mesmo, 65. 

Portimão-=-No mesmo, 25,50. 

Lisboa—No mesmo, 127,50. 
Setubal—No hiat. Flôr de Setubal, 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes 
Loanda, S. Thomé, Principe, Ambriz, 


Faro, Portimão, Lisboa, ilha do Fayal, 
ilha Terceira e ilha de S. Miguel—Nos 
vap. Gomes 4º, Oevenum e 
José Pinto da Silva & Cr, 13 ex. papel 
'e 8 cx. tinta; Manoel Viceute Taveira & 
Irmão, 30 vol. merc.; J. Silva, 1 vol. sa- 
atos; José Pinto, 1 cx. carne de porco; 


5 


- Maria 


osé de Souza Faria, 29 vol. div. merc.; | 
A. de Pinho & C.º, 3 cascos vasios e 92 
ex. genebra; J. W. Burmester, 1 fard. 
cestos de palma; Companhia Geral dos 
'Tabacos de Portugal, 416 cx, tabaco ma- 
nufacturado; Antonio F. Baptista, 8 se. 
batatas e 4 sc. sal; A. J, Bandeira, 2 vol. | cido vice-presidente C. Z. Pinto Coelho. 


1 cofre de ferro, 


* Lagose Portimão—No hiut, Quaros- 


Acç. O. Credito Predial Pert. 313000 


, 1 ex. carne pre- 


108, 40 fard. 


(ás O moRAS E MEIA DA TARDB) 

Fóra da barra ficam: um pat. braz, ao 
O.; no. poda Leixões, os vap. D. Ma- 
ria e Alice, pat. Belona, hiat. Principe 
da Beira, chal. 
fim e Flôr de Olbã 


olhas —No |. 
Para, 0) 


É Ed 
vios em viagem, 
PRA. , Za th 
Cintra, sah. de Hamburgo em 3 
e março. - 
ap. Braganza, sah. do Maranhão em 5. 
ap. Planet, sah. de Bremen em 7, 
Vap. Manauense, sah. de Liverpool em8. 


PAQUETES 
ZANZIBAR, 10—Sahiu para Moçam- 


O «Rovuma», da mesma Comp., sahiu 
para Moçambique. 

SUEZ, 10 — Sahiu para Port-Said o 
«Loanda», da M. R. Portugueza. 
—————>——————— 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 10 pz manço 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | pelo tenor Colli, que se desempenhou 
muito razoavelmente do seu papel, ape- | prehender-se-hão tanto às taciondes co- 


Além do decreto commettendo - aos 
juizes addidos o encargo de proceder á 
cobrança das dividas ao Estado, foi hon- 
tem assignado outro nomeando uma com- 
missão confposta de um empregado de 
cada ministerio, para RoaSdas á Jiqui- 
dação dos direitos dê mercê devidos pela 
concessão das diversas graças com que 
se estão distinguindo todos os dias pes- 
soas que as merecem, e tambem algumas 
que as não merecem. 

E" provavel que os mais relapsos em 
pagar ao Estado o que lhe devem por 
estas mercês honorificas, sejam justa- 
mente os que nada fizeram para as ad- 


toda a especie de empenhos. 
Figuram tambem n'esta classe os con- 


decorados com gran-cruzos e commendas | infanteria chegou do Rio de Janeiro ao 
estrangeiras, a maior parte dos quaes | Rio Grando do Sul, pondo-se logo a ca- 


nem sequer dispenderam o custo dus ve- 
neras, porque algumas d'ellas são dadas 


Portanto, a quantia em que os cofres 


meada apurc essas dividas, e as estações 
competentes as façam cobrar sem que 
para isso haja, como se costuma dizer, 
pai por filho, nem filho por pai. 


paiz não está tio rico que possa dispen- 
sar essas migalhas que, reunidas, hão-de 


forçosamente dar uma boa quantia para Execuções fiscaes por dividas 


as urgencias do Estado, 

Tanto n'estas, como nas cas contribui- 
ções, deve haver muitas dividas incobra- 
veis; mas o que é necessario é que se 
apure com todo o rigor o que ha a rece- 
ber e se póde receber, para que a lei se- 
ja igual para todos. * 

—Pem-se fallado de uma contradansa 
de governadores das provincias altra- 
marinas, indicando-se transferencias e 
novas nomeações, chegando-se até a cen- 
surar já o snr. ministro da marinha por 
aa dessas transferoncias e nomea- 

es, 

Consta-me que estas noticias não são 
de todo o ponto exactas. E' certo que o 
governo de Angola está vago, que o go- 
vernador de Cabo Verde já concluiu os 
tres annos para ganhar o posto, e que, 
segundo todas as probabilidades, algum 
dos outros governadores será transferi- 
do ou exonerado. Não me pareco* porém, 
que os individuos que se apontam para 
assumir a administração das nossas co- 


de ser nomeados. 


lho, que tão honrado e ilustrado guyer- 
no fez em Benguella, é um dos que nas 
regiões officiaes se indicam como tendo 
todas as probabilidades de ser convida- 
do para ir exercer o governo vago ou 
alguns dos que estão para vagar. 
| .—Na conferencia ordinaria da Agso- 
ciação dos Advogados; realisada na quar- 
tafeira, o presidente snr. Alfredo Hol- 
treman, participou que a meza, em cumn- 
ER da resolução da Associação, ti- 
ha dado os pezames à familia do falle- 


O secretario, snr. Francisco Beirão, 
lêéw um oficio da Academia de Legisla- 


isade, os cah. Bom- “08 


dros da magistratura 
nistorio publicos 


ção e Jurispr 


as om E" 


ciação tinha so 


os jurisconsultos hespanhoes 


passado. 


A Associação, desejando corresponder | creto de 30 de dezembro de 1892, do que 
devidamente ao obsequioso convite do | ainda resulta al 
Instituto da Ordem dos Advogados Bra- | ta para o Estad 
zileiros, para prestar o sen concttrso é 
exposição de trabalhos júridicos no Rio 

e 


dia 7 de agosto proximo, resolyeu na pe- 


tabelecimentos eciertificos, dos authores | Villa Verde, 46:299304%; Coimbra, 
e pditorés Lodas as obras jurídicas pu- | 36:4608750; M 


consorva- | 46:45 


1 udencia de Madrid, dando | providencia não ady 
os sentimentos Ft, perda que a Ásgo- 

rido com a morte do in- 
signe advogado Pinto “Coelho, de quem | dos, 


89 


espera intelrariquto im- 
vais uma grata IWitbtanka pela maneira | productiva, ficam desempenhando 
Brilhante como representou a Associação | 0 ser 
dos Advogados no congresso jurídico de | co 
Madrid, no mez de setembro. proximo | mos orden 


ns) Ci gm AR toras 


irá augmento algum 

de despeza, porque, tendo sido gavanti- | boa e Porto; 

dos a estes magistrados os seus ordena- 08,,€: 

ua Loipaçtam a ali róis | pitál de districto ou géde de concelho, 
1 


a) Em cada uma das cidades de Lis- 


” 


b) E cade uma das localidades, ca- 
r 
que fór centro, indostrial, de reconhecida 


agora | importancia, quando seja requerida pela Ar 
viço que por este decreto lhes é | maioria das associações de classe, legal- | jo; 2.º substituto, José Augusto Teixeira, 
mmettido, percebendo sómente os mes- | mente constituidas, com séde n'essa lo- —Jou: Juiz, Felisberto Teixeira da Cruz; 
os e metade do producto | calidade, ou quando-a reclamem as res- | 1.º substituto, Hyppolito José Lopes; 2.º 


das custas, contadas nos termos do de-| pectivas corporações administrativas. 


fei por bel E PESE ele.» 
Eis a importancia da divida em alguns | será afixado na mesma Bolsa. 
aneiro, que se ba-de inaugurar no | concelhos: : $ a 
2.º bairro de Lisboa, 462:8105168; 1.º| ra cada profissão o silario maxitio e mi- 
nultima conferencia, por proposta do so- | bairro de Lisboa, 440:1505246; 4º bair- | nimo, e será organisado tomando-se por 
cio snr. Vicente Monteiro, nomear uma |ro de Lisboa, 322/0184075; 3.º bairro de | base unicamente os ajustes feitos na Bol- 
commissão que tratasse de obter dos be-| Lisboa, 278:6838317; Bra a,60:1088845; | sa por intermedio dos agentes. 


gum augmento de recei- 
tmn | cotreiite dos salários de cada p 


Art. 3.º Será organisado semanalmen- 
te em ceda Bolsa de Trabalho o preço 


formando-se um boletim de cotação, que 


unico. O boletim comprehenderá pa- 


Art. 4.º À administração de cada Bol- 


blicadas, a fim de que se possa fazer co- | Real 35:2655061; Barcellos, 35:1975298; | commissão composta de um presidente 
nhecer no Brazil a nossa bibliographia | Regoa, 27:9778498; 2.º bairro do Porto, | nomeado pelo governo, e quatro vogaes 


jurídica do direito. 


José de Oliveira. 


commerciante, casada, com escriptura | Bragança, 6:295A250; Amitradite, | nistração 
de separação de bens, e com dote em al-| 5:68 
» | guns immobiliarios, deve próvár que fi- 
ca privada dos necessarios alimentos pa- 


feita nos rendimentos dos seus bens pro- | Pesqueira, 4:1765835; Celorico de Basto, 


29:2188511; Sabrosa 22:3628817; Villa | electivos. 8 

A commissão ficou composta dos snrs. | Nova de Gaya, 21:8804059; Pantã Már- | vogaes, escolhido pela commissão. Tanto |. 

Vicente Monteiro, Francisco Beirão, Hen-| tha dé Fen sidento 

rique Midosi, Azevedo o Bilva; é de to-| rães, 10:0218954; Lamego, 

dos os socios quo à pódeisem coadjuvar. | Mirandela 
Entroú em discussão a resposta a uma Alijó, 8:0015081; Albergaria, 7:89558735; 

consulta de que foi relator o sur. Carlos | Ponte do Lima, 7:9853104; Vianna do 


guião, 15:7055417, Guima- | o pre 


irá de secretario um. dos 


como os vogaes exercerão 


10:2823557; | as suas funcções gratuitamente, servirão 
9:7783256; Moita, 9:1492 8277; 


or dous annos e poderão ser reconduzi- 
os. À a *.. a o 
$ unico. O regulamento dôferminará o 


Castello, 7:1228117; Villa Nova de Fama- | modo e a epocha em que se deverá rO- 
Perguntava-se: sc a mulher de um |licão, 6:9808067; Espozende, 6:3933392; | ceder á el ição dos oe mir o admi- 
rabalho 


26214; Chaves, 4:8573316; Louzada, 


a Bolsa de 
Art. 5.º Os rendimentos das Bolsas de 


4:4915910; Villa Flôr, 4:3865714; Pena- | Trabalho consistirão: À 
fiel, 4:3185958; Valpassos, 4:2275521; | - 1.º No producto das certidões de regis- 
ra se julgarem procedentes os embargos | Arcos de Val-do-V'ez,4:0128979; Amares, | tro dé preços e de outras quaesquer re- 
de terceiro, oppostos por ella à penhora | 3:9185961; Agueda, 3:7395452;S. João da | ceitas legalmente creadas; 


2.º Em qualquer subsidio destinado a 


prios e dotaes, unicos existentes no ca-|9:4205082; Villa Pouca do Aguiar, | estes estabslecimertos; 


sal, para pagamento de uma divida com- | 3:851 8509 8. Pedro do Sul, 3:13 


919; 


Art. 6.º Todas as despezas da Bolsa, 


mercial applicada em provuito de ambos | Murça, 3:0998514; Marco de Canavezes, | incluindo as de expediente, limpeza, po- 


5/os conjuges. A escripturá anto-núpcial, | 3:0845742; Oliveira de Azemeis, réis | licia e ordenados dos empregados, serão 
anterior ão Codigo Commercial de 1888, |2:9115135; Feira, 2:6533924; Meziofrio, | pa 
não foi registrada na secretaria do Tri- | 2:5485441; Povoa de Varzim, 2:2365745; 


pelos rendimentos da mesma Bolsa. 
unico. À administração da Bolsa ar- 


bunal do Commercio, mas o dote foi re-| Felgueiras, 2:1788073; Paredes, réis | recadará as receitas, ordenará os paga- 
2:1408775; Villa do Conde, 1:9733119; | mentos e no fim de cada anno prestará 


gistrado na respectiva conscrvatoria. 


Perguntava-se mais: se obstava à pro-| Olivoira de Frades, 1:8775908; Bouças, 
cedencia dos embargos a falta do regis- | 1:8385144; Gondomar, 1:7688303; Maia, 
tro commercial e a applicação da divida | 117225127; Vinhaca, 1:7028229; Regen- 
| em proveito dos conjuges. 
O relator respondeu! que era preciso | lença, 1:563 


contas ao governo, pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria. 
Art. 1.º Compete av governo fazer, pe” 


de, 16279411; Vianna, 1:5728279; Va-|lo ministerio das obras publicas, com- 


5638; Villa Nova de Fozcôa, | mercio e industria, os regulamentos ne- 


provar à privação dos alimentos necessa- | 1:4995498; Ovar, 1:2235766; Santo Thyr- | cessarios para o regimen, policia e ser- 


rios; e que só em relação aos alimentos | so, 1:1508616; Fafe, 9555837; Baião, viço das Bolsas de 
5 | não obstava á procedencia dos embargos | 9545222: Povoa de Lanhoso, 9185895; 
a falta do registro commercial, nem o | Mealhada, 9003058; Almeida, 88435745; | sar os regulamentos para regimen, poli- 
proveito que os conjuges tinham auferi- | Montalegre, 8005933; Ribeira de Pena, | cia e serviço das Bolsas de 
7395980; Sever do Vouga, 7265747; 
vadia, ESTI2T4; Ta-|M 
ouro, réis| Eduardo Villaça, Antonio Francisco 

Mondim, | Guerreiro, Carlos Adolpho Mavaução Lei- 
1825809; S. João de Areias, 4625299; | tão, Domingos da Costa Leite, 


do da divida. 


A resposta foi impugnada em parte | rouca, 7258174: 
pelos snrs. Catanho de Menezes, Alves, | boaço, U708231; 
Souto e Arthur de Carvalho, e defendida | 6675983; Vallongo, 5075065; 


pelo relator; 


—Reuuiram hontem numerosos opera- 


solvendo mandar uma commissão a essa | Barca, 3885091; Caminha, 3845188; Vi- | José Antonio Ferro de Madureira Bes- 
cidade, inquirir dos industrines e opera-| mioso, 3785639; Mogadouro, 3743648; | sa, José Augusto Guedes Quinhodes, Ma- 


trádida do 


rabalho.» > 
A commissão encarregada ds organi- 


Trabalho é 


a- | composta dos snrs, cong lheivo Irnesto 


eirá Pinto, ' presidente; Artonio 


rancis- 


Oliveira do Bairro, 4275519; Arouca, | co José Teixeira Bastos Junior, Joaquim 
rios marceneiros e artes correlativas, re-| 41265210; Sinfães, 3903297; Ponte da | Ferreira Alves, Joaquim Pimenta Tello, 


rios sobre a melhor fórma de se protestar | Freixo de Espada-i-Cinte, 2054183. | noel Duis Figusiredo 5 doaquirt! Simões 


coutra os direitos ad valorem propostos 
ua commissão de fazerda. A comissão 


parte para ali no domingo À nouúte. 


—'Permtindram os exames para mestres 
de musica do exercito, sendo approva- 


(Do noeso corresp.) 


Direitos de mercê por 


condecorações 


dos: em 1.º lugar o snr. Joaquim da Cos- 


ta Braz, contra-mestre de infantexia 2; 


LISBOA, LO pu manço 
O decreto creundo no ministerio da fa- 


Ferreira, que servirá de secretario.— 


(Do nosso corresp.) 


Despachos ecclesiasticos 
LISBOA, 10 pe março 
Effectuaram-se os seguintes despachos, 


em 2.º o sur, Correia, de caçadores 1; em | zenda uma commissão para averiguar | eoclesiasticist 


3.º o sur. Cherubim Antonio, de infunte- | quaes as mercês konorificas du hiérátivas 


ria 6; em 4.º 0 sur. Benjamin, de caça-|de que não teúham sido liquidados os | reira de Soud 
dores 5; e em ultimo o sur, Curado, de | respectivos direitos de morcês, é conce- 


infanteria 7. Houve tres reprovações e | bido nos seguintes termos: 


duas desistencias, 


«Sendo necessario fazer entrar nos co- 

— Foi julgado e condemnado em 5 an- fres da fuzenda a receita provénieute de 
nos de degredo e na alternativa em 3 an- | direitos de mercê; séllo é emolumentos 
nos de prisão maior cellular Victorino de | de secretatias de Estado, devidos por 
Piguciredojque ha mezes roubára joias e | mercês honorificas ou lucrativas, cuja co- 
dinheiro no valor de 5745600 a Grego- | brança esteja dependente da liquidação 


rio Domingos, morador na rua da Pieda- | destes rendimentos; 


de e em casa de quem o accusado vivia 


como hospede. 


obras publicas. 


tado ma E À 
ASS LAO, DOOR, AAA 
, Servira na mari 

do du É 


x 


Mt dolo cla 
missões, de que o snr. 


f ev 
desempenhou brilhantem 


ta de relatorios RE 


tagem ser fei 


$ unico, Nas mercês honorificas com- 


Considerando que para tal fim é indis- 
pensavel proceder a minuciosa averigua- 
— Como diasy om telegramma, falleceu | ção ácerca das mercês cujos direitos não 
hontem repentinamente o snr. conselhei- | tenham sido liquidados por quaesquer 
ro José Augusto Cesar das Neves Ca- | circunstancias; 
bral, engenheiro inspector de minas e, 


Considerando que esse exarie; por d 
vogal effectivo da junta consultiva das im 3 


morado € trabalhoso, não pôde com van- | 
pela respectiva roparti- | 
nt 


“pela respectiv 
) o regular 
tes; 


sar dos seus poucos recursos vocacs, | mo as estrangeiras. 


Red. 


TELEGRANMAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


nt J ' Os jornaes estrangeiros publicam o 
quirirem, a não ser o pedil-us mettendo | seguinte telegramma à respeito dos acon- 


tecimentos do Rio Grande do Sul: 


minho para Sant'Anna do Livramento 


O governo annuncia que foram bati- 
pelos puizes que decretam cssas graças. | das em S. Borja algumas forças federa- 
listas. A apprehensão pelo governo do 
publicos estão defraudados deve ser | Uruguay de um navio que transportava 
avultada, e bom é que a commissão no- | armas para os federaes, demorou as ope- 


rações d'estes ultimos. 


As forças governamentaes encontram- 
sc em Bagé, onde esperam o ataque do 
general Tavares, O chefe federal Sarai- 
Quem quer uste que lhe custe, c o| va ameaça com 1:000 homens a villa do 


S. Gabriel.»—[( Do nosso corresp.) 


à fazenda 
LISBOA, 10 pe manço 


Art. 2º Para os cffeitos do artigo an- 
tecedente solicitará a commissão, pelos 
differentes miuisterios, repartições, au- 
thoridades, corporações ou estabeleci- 
mentos publicos, todos os elementos que 


julgar necessarios. 


Art. 3º A commissão, à medida que 
fôr apurando os devedoros de diroltos 
de mercê, apresentará na direcção geral 
das contribuições directas relações dos 

-| seus nomes, com designação da mercê e 
LISBOA, 10 vz manço | do despacho que a covferiu, para serem 


liquidados os direitos em divida. 


Art. 4.º À comissão solicitará igual- 
mente dos diferentes ministorios a li. 
«Um destacamento de 800 homens do | tidação do imposto de séllo e emolu- 
mentos de secretarias de Estado que es- 
tiverem em divida por mercês lucrativas 
e honorificas nacionaes ou estrangeiras, 
para que sejam expedidas aos respecti- 
vos delegados do thesouro as necessa- 
rias guias para realisar a cobrança nos 


termos da legislação em vigor. 


S unico. Quando os devedores fórem 
funccionarios publicos com vencimento 
certo pelos cofres do Estado, proceder- 
se-ha conformc o disposto nos decretos 
de 9 de setembro de 1886 e 28 de janci- 


ro de 1887.0—(Do nosso corresp.) 
Bolsas de Trabalho 


No «Diario», de hoje, foi publicado o| bido: 


decreto respeitante ás execuções fiscncs 
por dividas á fazenda, que hontem trans- | a organisação das Bolsas de Trabalho, 
o caracter d'estas iustituicões e o seu 
* Os considerandos do mesmo decreto | modo de fuoccionar, e de harmonia com 
o disposto no artigo 19.º da organisação 

«Considerando que os juizes e os agen- | dos serviços internos do ministerio das 
tes do ministerio publico dos extinctos | obras publicas, commercio e industria 
tribunaes administrativos e tribunaes | approvada por decreto de 1 dezembro de 


mitti na integra. 


são os seguintes: 


«Sendo necessario fixar as normas para 


LISBOA, 10 px mazço 

Foi hoje publicado no «Diario» o de- 
creto, de que tenho fallado, organisando 
as Bolsas de Trabalho. E" assim conce- 


criminaés auxiliares, actualmente addi- | 1892: hei por bem decretar o seguinte: 


dos, são obrigados, em virtude dos decre- 
tos de 21 de abril e de 16 de setembro | estabelecimentos publicos legalmente 
de 1892, a desempenhar os serviços pu- | authorisados, destinados a servir de in- 
blicos de que fôrem encarregados pelo | termadiarios para a offerta e procura de 
governo, até serem providos nas vaca-| trabalho: 
a) Pondo em relação os patrões com 
Judicial e do mi-| os empregados, operarios e aprendizes 
da respectiva especialidade, para facili- 
erando que é de incontestavel | tar a colocação d'estes; 
utilidade publica aproveitar a competen- 
cia d'estes magistrados, encarregando-os | ções exactas sobre o bom estado do mer- 
lonias tenham grandes probabilidades | de promoverem e julgarem os processos | cado do trabalho de cada especialidade 
para a cobrança coerciva das dividas ao |no paiz,a fim de dar a conhecer aos em- 
Um intelligente official da armada, de | Estado, do que resultará avultada recei- pregados, operurios e aprendizes, as con- 
quem inda falla, o snr. Gomes Coe- | ta 


turas que se dérem nos respectivos qua- 
q Pp q 


Consi 


ara o thesouro; 


Artigo 1.º As Bolsas de Trabalho são 


b) Colligindo e -patenteando informa- 


dições da offertu e da procura nos prin- 
onsiderando que estas dividas, a que | cipaes centros industriaes. 

sc refere o regulamento provisorio de 80 
de dezembro de 1892, se elevam, segun- 
do o ultimo apuramento, 4 somma de 
3.974:8668989, como demonstram os map- 
pas annexos a este decreto; 


S 1.º Estes estabelocimentos são de- 
paia do ministerio das obras pu- 


licas, commer 


$ 2.º Serão reservados na Bolsa de 
Trabalho os locaes de que se poder dis- 

Considerando quo é de urgente neces- | pôr para as associações de classe legal- 
sidade e de justiça que se realise sem | mente constituidas, que pretendam ins- 
perda de tempo a cobrança de todas as | tallar-se ahi. 
dividas ao Estado, evitando-se além d'is- |. 
so que ellas'se avolumem, o que mais | balho depende de authorisação dada em 
promptamente se deve conseguir, com-| decreto real, pelo ministerio das obras 
mettendo o serviço, a que este decreto | publicas, commercio e industria. e 
se refere, nos alludidos magistrados; 


S unico, Ser 


Considerando, finalmente, que d'esta | Trabalho; 
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cio e industria, 


Art. 2.º A creação das Bolsas de 'Pra- 


à creada uma Bolsa de 


O rev. Arthur Mamede da Silva Fer- 

a, apresentado na igreja de 

| S. Miguel do Prano, diocese de Braga; 
o rev. Custodio Fernauúdes de Carvalho, 
apresentado na igreja de Nossa Senhora 
da Graça de Fragozella, diocese de Vi- 
zeu; O rev, Joaquim José Ferreira, paro- 
cho na igrejá de Santa Deocadia de Fra- 
dellos; diocese de Braga, apreseritado na 
igrejá do 8. Thitgo de Creixonil, da 
mesma diocese. 


raia, diocc 
ti 
O) 


ça 


para a Regoa. 

O snr. dr. Joaquim Bernardino Rodri- 
gues Coimbra, nomeado conservador pri- 
vativo do registro predial em Celorico de 
Basto; o snr. dr. Alberto Thomaz David, 
idem em Reguengos de Monsaraz. 

O snr. José Ferreira da Silva, exone- 
rado, como requereu, de sub-delegado em 
Castello de Paiva. 

O snr. dr. Affonso Brandão de Men- 
donça e Vasconcellos, nomeado sub-dele- 
gado n'aquella comarca; o sar. dr. Jayme 
Augusto Ferreira de Abreu, idem em 
Foruos de Algodres, 

O snr. Alvaro Carlos da Fonseca e 
Silva, excnerado de esérivão do julgado 
municipal do Barreiro (Aldeia Gallega 
do Ribatejo); o snr. Francisco Gil de 
Abreu, exonerado, como requereu, de 
juiz de paz do districto de Trancoso. 

O snr. Autonio de Almeida Lapa, no- 
meado para servir por dous annos o lu- 
gar de juiz de paz de 'Prancoso,—( Do 
nosso corresp.) 


A revisão pautal 
LISBOA, 10 pe manço 


A“ ultima reunião da commissão revi- 
sora das pautas aduuneiras presidiu o 
sur conselheiro Marianoo de Carvalho, e 
estiveram presentes 0s surs. Emauz Gron- 
çalves, Pinto de Magalhães, Gomes da 
Silva, Oliveira Martins, Almeida Arau- 
jo, Emilio Estacio, Carlos Alves, Perrei- 
ra da Costa, Alfredo Canellus, Maga- 
lhães Basto e Saraiva Lima. 

Concluiu-se a apreciação das reclama- 
ções sobre os artigos da classe 24 da 
pauta, com excepção dos artigos 146.” 
(saes de quina, chlorbydrato, sulfato, ta- 
uato, valerianato, ete.) e 155.º (margari- 
na), de que ficou adiada a discussão. 

A proxima sessão é na segunda-feira, 
—[( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 10 pe manço 

Foram effectuados os seguintes despa- 
chos pela direcção dos serviços de obras 
publicas: 

O sur. Paulo de Carvalho e Mello, en- 
genheiro subaltemmo de 2. classe supra- 
uumerario addido na disponibilidade, ser- 
vindo na direcção de estatistica e carta 
agricola do reino, passa a servir na cons- 
trucção da estradu de circumvallação do 
novo municipio de Lisbou, e collocado 


na situação de actividade fóra do qua- |, 


dro; o sur. Eugenio Augusto Peixoto 
Guedes Vaz, conductor de 2.º classe, col- 
locado no quadro dos conductores da di- 
recção de exploração dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, passado á situa- 
ção de licença ilimitada, por se achar 
desempenhando o lugar de chefe de se- 
ceção do expediente da divisio do serviço 
de via e obras dos referidos caminhos de 
ferro; e o snr. Joaquim de Oliveira Mo- 
raes, conductor de 3.º classe efectivo, 


'em serviço nu 2.º divisão fiscal de explo- | 


vação de caminhos de ferro, collocado no 
quadro de conductores da referida di- 
recção. 

Foi transferido para o juiz de direito 


da comarca de Torres Vedras o julga-|' 
JUR 


mento das contravenções e transgressões 
de postaras, que competia aos respecti- 
vos juizes de paz. 

Foi concedida por tempo illimitado aos 
surs. Alexander Pereiral Matheson e 
Charles Toltenhum u propriedade do mi- 
na de chumbo da Varzea da Raposa, na 
freguezia de Melres, concelho de Gon- 
domar.—(Do mnossv corresp.) 


LISBOA, 10 Dx nanço 


Poi confirmada a nomeação dos snrs. | 


drs. José Moreira da Fonseca, Alexan- 
dre Braga e José Manoel Cerqueira Go- 
mes, para servirem no corrente anno os 
cargos de substitutos do juiz-presidente 
do Pribuoal do Conmercio do Porto. 
Foram nomeados para servirem por 


| ca occidental, E 


dous annos os lugares de juizes de paz é 
substitutos nos districtos pertencentes & 
comarca de Valpassos, os seguintes se-. 


nhores: ia e SA 
« Corrazedo: Juiz, João Augusto Sulga- . 
do; Te Substituto) Db ap 


substituto, Felisberto José Gonçalves. 
—Lebução: Juiz, Militão Teixeira; 1.º 
substituto, João Antonio Teixeira Mello; 


esão; | 2.º substituto, Francisco José de Mes- | 


At — Valpassos: Juiz, Antonio José . 
orges Monteiro; 1.º substituto, Domin- | 
gos Teixeira Altas Faro; 2.º substitu= 
to, Lioúrériço de Mesquiti: usas 
Licenças dé 30 dias, aos snrs. dr. Cam- 
os, Paredes, juiz de direito em Torres 
Novis: e Oliveira Garcez, contador é 


distribuidor em Penella.—(Do nosso cor= 
elgaço, 35:9605878; Villa |sa de Trabalho será confiada a uma resp.) oa 


LISBOA, 10 pe MARÇO 


Foram hoje publicados nó abtiakss bm 
ia exonerando o snr. dr. Fonse- 
ca Moniz de governador civil de Braga 
e nomeando para aquelle cargo o sur. 
conselheiro José Novaes. : 
Pela direcção geral da instrucção pu- 
blica realisaram-se os seguintes despa- 
chop de professores de ensino primario: 
Providos temporariamente à 


sus Lopes, do sexo masculino de Castallo 


Melhor (Villa Nova de Fozeõa); Antonio . 


José Ribeiro, na do sexo masculino de 
Prechas, (Mirandella); José Marques da 
Silva, na do sexo masculino de 8. Vi- 
conte; (Abrantes); Antonia Margarida 


4 


Felicio Cáeiro, na do sto fetsisiny dá e 
Reguengos; Elisa Clementina Rosa Ko- . 


drigues de Barros, na do sexo masculino 
de Reigoso, (Montalegre); e Hygina Au- 
gusta de Paiva Farina, na do sexo femi- 
nino de S. João Baptista (Abrantes). 
Providos vitaliciamente nas seguintes 
escholas elementares:—João Casimiro 
da Costa, na do sexo masculino de Rio 
de Moinhos (Arcos de Valle-de-Vez); e 
Rose da Gloria Soares Vaz de Castro, 
nado sexo feminido dê Duss Igrejas 
Penafiel), por transferencia da escholã 
e S. Vicente do Pinheiro, do referido. 
concelho, da qual já era professora vita- 
licia.—(Do nosso corresp.) . 


“LISBOA, 10 pe manço. 


Foram concedidas as seguintes iber: 


cês honorificas: o RR 
Commenda da Torre e Espada, ao ca- 
pitão de fragata sur. Antonio Maria Car- 


Commenda de Christo, ao snr. Thomas 
Coll, hespanhol. o E se 
Coummenda de Aviz, ao sur. Birilew, 
ofHcial sityeridr da marinha russa, 
Habito de Aviz, & sit: Justino 
ra da Silva, capitão do exercito da Afk: 


Foram, com effeito, nomeados gover- 


nadores civis: de Coimbra, o sar. conse- 


lheiro Antonio das Neves de Oliveira. 
Souza; de Villa Real, o snr, conselheiro 
Luiz Augusto Teixeira Lobato; de Por- 
talegre, o sur. conselheiro Antonio Xa- 
vier Perestrello Côrte-Real; de Castello 
Bránico, q súr. conselheiro Antonio Joa- 
quim Homem de Mácedo; e ds Vireu, o 
sor. Duarte de Almeida Loureiro dB 


Vasconcellos. . <* 


Foram exonerados de governadores 
civis substitutos: de Faro, o snr. dr. José 
Francisto Guimarães; e de Avugra, o'sar. 
Henrique de Sá Nogueira de Vascon- 
cellos. us a” 268 

Foi já assignado o decreto nomeando. 
commandante geral interino das guardas 
municipaes de Lisboa e Porto o sur. co- 
ronel Antonio Abranches de Queiruz, 


r à Companhia Real dos Caminhos de. 


éplin- 
tes escholas elementares:—José de Je- | 


Peixel- 


a 


A camara mutilcipal de Lisbos vai pe: - 


e” 


- py 


da provindiá de Auúgola, de 12 de agosto 
“de 1895; ea pratanda “O estatutos da 
Companhia do Nyassa. 

A familia real tenciona ir assistir, no 
dia 19, 


á inauguração do hospital das 
Culdas da Rainha. Mad 


'O sur. ministro das obras publicas or- 


denott que se elabote com a maxima ra= 


pidez uma relação dos trabalhos danca . 


«vam set execiltados pot conta do Estado; 
dos que ainda não tenham sido cômeça: 
dos ou dos já encetados, mas nos qudel 
faltem operarios. Esta providencia term 
principalmente em vista acudir à falta 
de trabalho, : 


Foi sesolvido que purte dos operarios | 


ndmittidos provisoriamente no Arsenal 
de Marinha, passem para as oficinas da 
Companhia Nacional de Fundição e For- 
jas, fito cm virtude do contrato existente 
entre o governo e a Companhia para & 
factura de novas caldeiras para a catibos 
neira «Tejo» e outros vasos de guerra é 
ainda por accordo entre os gerentes du 
Companhia e o mimsterio da marinha. 
Consta que o ent, ministro da guerra 
vai consultar os commandantes dos regi- 
mentos úcerca da simplificação de escri- 
pturação das secretarias c dus compa- 
nhias, a fim de a reduzir ao indispensa- 
vel e de modo a não prejudicar a atten- 
ção e cuidado que deve haver com.a ins- 
trueção e mais serviços regimentacs. 
No vapor «Liguria» vieram duas cai-- 
xas com ouro, no valor de 20:000 libras, 
para o Banco de Portugal. ga 
A Casa da Moeda tambem mandou pa- 
ra o mesmo Banco, 50:0008000 em moe- 
das de prata de 500 réis. E to 
Foi ordenado á Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro que construa à doka 
de Belem, sem perda de tempo. 
| À comuissão directora do partido le- 
gitimista reune úmanhã á noute na reda- . 
eção da «Nação». —(Do nosso corresp.) 
| ———— E a 
LISBOA, 10 DE xaRço 
O enr. ministro da fazenda recebeu 


hoje a comissão dos manipuladores de 


tabacos do Porto.- Rb 
Sabiu hoje da Penitenciuria o cubo 
Salomé, que é um dos amnistiados dos 
acontecimentos de 31 de janeiro. eee 
| O sor. ministro da guerra pediw ao da 
fuzenda a annullação da venda da cusa | 


da Vedoria e igreja da Graça, em La- 

98, por serem necessarias para qam- 

plinção do quartel de infanteriu 15. e 
ksa 


em larga escala. ue 
Foram authorisados a permutarem os 
empregos o chefe da estação postal de 
Campanhã com o aspirantes da reparti- 
ção do Porto, snr. Alfredo Figueiredo. - 
| O aspirante da alfandega snr. Lazu-. 
ro de Souza passou da alfandega de Pa- 


ro para a de Lisboa, co official snr. 


Guilherme Basto passon de Faro para 
Portimão. — , E MES 
O snr. conde de S. | 4 [ 
posse hoje do commando da Eschola do. 
Exercito. É ato RR 


q às Raras Rida Da o 
Foi exonerado o administrador de. 


Mortagua é nomeado para o mesmo In- | 


“gar 0 sn, Pedro Borges Bandeira (Do 


mOsgo govresp.) 


O sur. ministro da guerra patrocina a 
organisação dus cooperativas militares 
PES E SR 


Janúnrio tomo 


XL anno—Numero 59 


LISBOA, 10 nz manço 

O snr, general Henriques Moreira te- 
ve uma longa conferencia com o snr. mi- 
mnistro da guerra. da 4 
O novo ditestor geral do ministerio dá 
— Eiletrê êncarregou os chefes de reparti- 
"ção de estudar a simplificação e descen- 
tralisação dos serviços do mesmo minis- 
terio. | ss 

Foi agraciado com a carta de conselho 
o sur. Henrique da Silva Souza Liberal. 
Foram nomeados administrador subs- 
— tituto de Evora o sur. João Gabriel Lo- 
— pes; eadministrador de Moura o snr. Au- 
- Busto Joyce Pedro Montelto. - 
Bd A enonfrado a seu pedido d adminis- 
— trator de Baião e nomeado para o mes- 
mo lugar o snr. Arthur Mascarenhas Fa- 
ria Lemos. 
k “Foram exonerados os administradores 
- de Nellas e Fundão. h 
Vai ger impresso o relatorio dos medi- 
cos que entraram na expedição de Mo- 
—  gambique. O relatorio será dividido em 
tres partes, bendo a prinicira relativa à, 
— - eãpedição, a segunda ao serviço na Bei- 
— ra, e a terceira ao serviço especial em 

-. Maniéa, ete. 
 . Foideterminado cffectivamente que as 
estampilhas de 50 e 80 réis, que estão fó- 
— xa da circulação, entrem de novo com a 
marca «provisorio», 

Partiu para O estrangeiro a sor* du- 

queza de Luynes.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 10 pe manço 


“  Reuniu 0 conselho de ministros, cons- 
- tando que tratou da questão dos crédo- 
res externos; . 
Diz-se que não tem fundamento o boa- 
to dequso governo pensa há reducção 
ga Hos Urdenados dos empregados do Es- 
Y nt A tado. + J " 
- " Consta que não é verdade irem ser re- 
* formados varios generaes e outros ofli- 
ciaes superiores do exercito. 
“Foi declarado extensivo por 12 annos 
“o praso do serviço dos alumnos do Col-. 
legio das Missões Ultramarinas em Sin- 
ana e Malaca. 
“a oi estabelecido que os consules e vi- 
E “ce-consules pottuguezes na China pos- 
| vam egantar dutos de corpo de delicto 
& procedama inquirição de testemunhas 
— e montras fórmas de processo, quando 
Ego se trato de réus portuguezes, que de- 
vam Ser remettidos para o juizo de Ma- 
- Foi promovido a 2.º escripturario da 
ASR repartição de fazenda de Axgola o snr. 
Raul Carlos de Abreu Castello Branco. 
Edo “Foi nomeado para a commissão orga- 
va nisadora do regulamento das reservas o 
capitão de fragata sor. José Christiano 
de Almeida. 
A canhoneira «Massabi» teve ordem 
de regressar a Lisboa para completar os 
“concertos de que necessita. 
O combojo do norte foi hoje apedre- 
judo do cd di estação de Estárreja, 
cáido quebrado um vidro de uma car- 
sala dê 12 classe e ferido um passa- 
geiro, que recebeu curativo em Aveiro. 
Está interrompido o serviço na linha 
ferrea de Torres Novas à Alcanena. 
— — Vem de Lourenço Marques para Lis- 
- oro capitão de fragata-snr. João Ma- 
- ria da Costa, que commandou a corveta 
«Rainha de Portugal», sendo substitui- 
do pelo capitão-tenente snr: Francisco 
Visira de 
Chegaram no «Sud-Express» os suis. 
— barão de Merck, capitão Cameron, Jou e 
“o socio da casa Henry Burnay & C3 
- Chega no domingo aqui lord Douyrick, 


208 
Pi 


«== (Do nosso 


PGE a “Questão do Panamá E: 
pa cen ad — PARIZ, 9 ve manço 


submettido, sustentou não ter 
cebido dinhiciro da Companhia 
má. Sobre a accusação que lhe 
faz e ter recebido 200:000 francos, 
disse que os recebera, mas que essa 
ntia provinha do dote de sua mulher; 
não fez esta declaração antes, foi 
porque não queria um despacho-de-in- 
culpabilidade, mas sim ser julgado e ab- 
- solvido, Sausleroy crê haver exaggeração 
“nos factos de corrupção attribuidos a Ar- 
ton—(Havas.) E X 


' 


 Inglatetra 

 , LONDRES, 10 ve março 
. O «Standard» crô que Gladstone de- 
-  Bistirá de pedir, para a proxima quinta- 
— feiraçã segunda loitura do projecto de 
“lei dao homerite;ce que a deixará pera 
20 d'esto mez; portanto, a votação não 
poderá cffectuar se antes—(Havas.) 


E 4 > = 4 | 
“ Alemanha 
E A RA BERLIM, 9 ne manço 
ER Allyardt pronunciou hoje o seu pri- 
= meiro discurso no parlamento imperial, 
z sustentando que é uma falta imperdoa- 


vel confiar à judeus o armamento dos 
soldados allemães.—(Havas.) 
Ota : 


e Russia 

* 8. PETERSBURGO, 9 Dz manço 
bc O «Novoie Vremia» assegura quea es- 
vd tadra russa que vai aos Estados-Uni- 
af “dos, ao voltar de lá ha-de demorar-se 
2 n'um porto francez para pagar a visita 
OR) Cronstadt. —— Havas.) 


Nes 
“Aga — Servia 
A — BELGRADO, 9 ve reveneiro 


O resultados das eleições de deputa- 
dos conhecidos até este momento dão a 
victoria ao purtido liberal. - (Havas.) 


Estados-Unidos 
WASHINGTON, 9 ve mauço 
O presidente Cleveland retirou o tra- 
tado sobre a annexação das ilhas de 
Hawai, que estava submettido ao sena- 
do.—(Havas.) * 


e 


“O medico QRTIGÃO MIRANDA 
“consulta da 1 às 2 horas e meia, no con- 
- gultorio do dr. BOBERTO FRIAS, 

) 
AU 


lulas laxantes purga- 


Miguel Angelo 


Composições notaveis para piano 


] UMPCSSA celebre polka 
rilhante, 600 réis. ESBOÇOS- 
nfldencia. Miclodiae Seier- 
arabe, 600 róis. VALSA-POL- 
“executada nos concertos: popnilaros 
- do Palacio de Crystal, 500 réis. ERES 
—  MAZURKAS de salão, 600 réis. 
— GRANABINA, sercnata do, con -erto, 
- 800 réis. ] . 

Na im fina dia Mi rue Angelo & Co qua 
"de Cedofeita m.º 119. (gar). 


a . 
dba-ario PEA À tado SADNS da 
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ESTATISTICAS 


BIOGRAPRIAS PARLAMENTARES 
PORTUGUEZAS 


PELO 


Barão de S. Clemente 
3.º LIVRO 


EM 
TRES VOLUMES 
Contendo a nossa historia politica desde 
1890, o conflicto e tratados com a In- 
glaterra, as propostas. de lei financei- 
rds, as biographtas de muitos dos nossos 
parlamentares e interessantes notas re- 
ferentes à politica portugueza. 
Preço dos tres volumes 
48500 réis 
— Pelo correio, 48750 
VENDA na administração do Com- 
mercio do Porto. 


“Novidade musical 
para banda 


Er ALABÁRDERO, pelo author 
do Sevilhano, 400 réis. 

A! venda em casa do editor, Eduardo 
da Fonseca, praça de Carlos Alberto, 8, 
Porto. (1384) 


Novidades musicaes 
ÂÃ MUSICA completa do «Solar dos 

EE eh vende-se unicamente no 
armazem de pianos de Eduardo da Fon- 
seca, á praça de Carlos Alberto, 8. No 
mesmo estabelecimento encontrau-se as 
novissimds walsas «La Séduisante», e 
«Esmeralda», «Os lanceiros da Grocon-: 
da» e a quadrilha sobre motivos do 


«Burro do snr. Alcaide», «Solar dos Bar- 
rigas» e «Valete de copas». (1038) 


ESPECTACULOS 


Sabbado, 1t de março 
T. PRINCIPE REAL. —Beneficio 
do actor Taveira—O drama «O Segredo 
da Pastorav. -=A's 8 e 1 quarto. 
T; CHALET.—A revista «O diabo 
à solta». — A's 8 e meia. 


Segunda-feira, 13 de março 
T. CHALET.—Beneficio do contra- 
regra Azevedo.—A revista «O diabo 4 
olta».—A's 8 horas e meia. 
E e TE ET TITE De CD ear 


ANDIS 


- Um desgraçado 


A rua de Entre Quintas, 305, ilha, 
casá n:º 18, está a morrer, prostrado 
pela doença e pela miseria extrema, um 
pobre velho, Joaquim Rodrigues, que ha 
perto de 40 annos tem exercido a arte 
typographica. E' uma obra meritoria 
soccorrer aquelle grande desventurado. 


Missa do 7.º dia 


os abaixo assignados, esposa, filhos, 
nora e genros do fallecião Domin- 
gos Ferreira dos Santos Lamas, pedem ás 
pessoas das suas relações a fineza da 
sua assistencia á missa que se tem de 
regar por sua alma na segunda-feira, 13 
do corrente, ás 6 horas da manhã, na 
capella de Santo Antonio, no lugar do 
Telheiro, freguezia de S. Mamede de In- 
festa. 

Porto, 11 de março de 1893. 

Anna da Silva de Jesus 

Joaquim Ferreira dos Santos 
“Maria da Silva de Jesus Meir: 


Olinda da Silva de Jesus. 


Maria Joaquina da Silva 
José Maria da Silva Fernandes 
Alexandre da Fonseca Fernandes (au- 


sente) 
Casimiro José da Silva. (1555) 


Confraria de Nossa Senhora 
da Victoria 


ÃO por este meio convidados todos 
S os irmãos d'esta confraria a reuni- 
rem-se em definitorio no proximo domin- 
go, 12 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na sacristia da parochial igreja 
da mesma freguezia, a fim de se proce- 
der á eleição dos corpos gerentes que, 
téem de gerir a mesma confraria durante 
o anno de 1893 a 1894, e tratar 0 que 
fôr de mais conveniente. ' A 

Porto, 8 de março de 1893, - 
Domingos do Espirito Santo Guimarães, 
Juiz. (1531) 


“Alfandega do Porto 
Naufragio do vapor «&o- 
mes Vil» 


OUMINGO, 1? do corrente, 
ao mcio dia, no local do 

sinistro, to Cabedelio, à en- 
trada d'este porto, será arre- 
matado em hasta publica, 
em beneficio e por conta de 
quem pertencer, o visto € 
não visto dó casco e apres- 
tos do vapor «Gomes VID, e 
do não 
mesmo, que ainda se possa 
achor a bordo. o 

Deelara-se que não fica 
comprehendido no não vis- 
to dos aprestos do vapor os 
utensiltos, que faltam do ap- 
parefho de salvacão, que foi 
empregado parasalvara tri- 
pulação e que possam ainda 
ser encontrados. 

Alfandega do Porto, 10 de 
murço de 1893. 

- Ouirector, 


Augusto Malheiro Dias Guimarães. 
(1555) 


Curso de contabilidade 
- commercial 
(Escripturação, calculo, cor- 
respondencia, etc.) 


DIKIGIDO pon 


A. JORGE 


Professor com 18 aunos de prática nos 
principacs collegios, Sociedade Alexan 
dre Herculano, Atheneu Commercial, 
ele. 


BRE no dia 20 do corrente, às 8 ho- 
ras da noutc. Pura informações e 
inatricula, rua do Almada, 349, (1572) 


- MRaliono e allemão 
Ed er, LIAPIRTRA, pro- 
fessor de italiana e allemão, offere- 
ce-se pura leccionar estas duas linguas 
nos collegios om cm casas particulares. 

Lições «1» portuguez, hespanhol, fran- 
cez on inglez. 

Pode ser procurado no armazem de 
mu-ica de Edundo da Fonseca, pra- 
ça de Carlos Alberto nm. 5. 

(277) 


visto da carga do 


Banco Portuguez 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
À limitada 
ÃO corividados os snts. atcioristas a 
reunir-se em assembleia geral no 
dia 11 de março proximo, à 1 hora da 
tarde, na sala de reuniões da Praça do 
Commercio, para tomarem conhecimento 
do resultado dos trabalhos da commig- 
são encarregada de formular o plano 
para à fusão d'este Banco com o Banco 
União e resolverem definitivamente ácer- 
ca da peteca fusão e do plano para 
esse fim elaborado pela commissão mixta 
dos dous Bancos, o qual será distribui- 
do, impresso, com as cartas convocato- 
ras, 
Porto, 23 de fevereiro de 1893, 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 
é (1398) 


Monte de Soccorro 
Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


164, Rua do Sá da Bandeira, 168 


Assembleia geral 
OR ordem do exc.mº sur. presidente 
da assembleia geral d'esta Compa- 
nhia, convido os gnrs. accionistas a re- 
unirem-se na proxima quarta-feira, 15 do 
corrente, no escriptorio d'esta Compa- 
nhia. pelas 12 horas da manhã, para a 
continuação dos trabalhos que estavam 
marcados para a assembleia de hontem 
e que se não poderam concluir. 
Porto, 10 de março de 1893. 
0 1.º secretario da assembleia geral, 
Julio Cesar de Souza Lima, 
(1564) 


Companhia das Aguas 
de Loanda 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ÃO convocados os possuidores de 
S acções d'esta Companhia para se 
reunirem em assembleia geral, no dia 27 
do corrente mez de março, pelas 2 horas 
da tarde, no eseriptorio da Companhia, 
rua de Bellomonte n.º 49, 1.º andar, pa- 
ra os fins designados no artigo 25.º dos 
estatutos 
Aquelles que possuirem sómente acções 
ao portador e desejem tomar parte n'es- 
ta assembleia geral, deverão depositar 
antecipadamente, como exige o & 2.º do 
artigo 17.º do mesmo estatuto, as suas 
acções no escriptorio da Companhia, co- 
brando um recibo que lhes serv irá de ti- 
tulo para a sua admissão. ' 
Porto, 10 de março de 1898. 
O presidente da assembleia geral, 
(1568) João Pinto Moreira. 


Companhia Geral Braca- 
rense de Iluminação à 
Gaz 


AZ publico que todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde 20 do 
corrente, das 10 horas da manhã ás 2 
da tarde, em Braga, no escriptorio da 
Compaúbia, e no Porto, na Caixa Fi- 
lial do Banco do Minho, se paga o divi- 
dendo da referida Companhia, relativo 
a 1892, na razão de 6 p.c.ou 13500 réis 
por acção. 
Braga, 9 de março de 1893. 
Pela Companhia Geral Bracarense, 
O administrador delegado, 
(1560). 


João da Costa Palmeira. 
“Companhia de Seguros 
Confiança Portuense - 

RA pe RE ponsabilidade 


em hásta publica 0 
isposições dos estatutos, fi 


ros em substituição das primitivas, qu 
ficam sem validade, 
- Outrosim se faz publico para os devi- 
dos effeitos que, tendo o exc.=º snr. An- 
tonio Narciso de Azevedo Magalhães pe- 
dido para lhe ser passada nova acção 
d'esta Companhia n.º 609, averbada em 
seu nome, por se lhe ter extraviado a pri- 
mitiva, lhe será satisfeito o pedido, não 
havendo no praso de 30 dias reclamação 
em contrario. 
Porto, 6 de março de 1898. 
Os gerentes, 
Isidoro da Fonseca Moura 


(1479) Antonio Pires do Rio Junior. 


pop de Seguros 
ndemnisadora 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
sa limitada | 
O dia 22 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no edifício da Bolsa, serão 
arrematadas tres acções da mesma Com- 
panhia, por fallecimento dos respectivos 
accionistas, os snrs. Manoel Gomes d 

Silva e Sebastião Domingos Vianna. 

Porto, 7 de março de 1893. 
Os directores, 

Francisco Antonio de Lima Junior 

José da Ascensão Souza Oliveira, 

: (1469) 


= õ"õ“í" . 


- Real Fabrica Social 


Sociedade anonyma — Responsabilidade 
limitada 


ÃO convidados os snrs. acciouistas 
d'esta Companhia a comparecer na 
reunião da assembleia geral ordinaria, 
que deve ter lugar no proximo dia 14 do 
corrente, pela 1 hora da tarde, no edi- 
ficio da fabrica, 
O vice-presidente, 
Januario José Rodrigues Bastos. 
(1561) 


Ão commercio 


F. dos Santos Maya previne que 

» em virtuds de se ter extraviado 
uma carta dirigida dos snes. Astoul Her- 
manos, do Pariz, contendo tres saques 
d'estes senhores c aceeites dos illmo 
anrs. Ferreira Múase & C.*, Illydio Pe- 
reira de Abreu e Francisco Lucas de 
Almeida, todos com vencimento em 15 
de junho proximo futnro, se consideram 
os referidos saques sem efeito algum e 
que neulmima operação commercial de- 
verá ser feita com os mesmos. (1569) 


Leilão de moveis 


Pela retirada de familia, do- 
mingo, 12 do corrente, às 
10 horas e meia, na rua de 
Santa Catharina, 90 (es- 
quina da rua de Passos 
Manoel) 

ONSTA de mobilia para sala de vi- 

sitas, grandes espelhos de crystal, 
camas á franceza, toilette, lavatgrio, com 
mada com espelho, caixas de enbeceira, 
camas e berços, commodas, meias ditas, 
escrevaninhas. um bom relogio inglez, 
mesa elustica c outras do alas, ditas de 

Jogo antigas c modernas, tres guardas- 

louças, diversas cadeiras, cobertores de 

damasco, ditos de 1ã, lençoes e roupas 
de vestir e para banho, uma peça de 
pauno cri, um carrinho pargcreança, 
diversas loucas e adornos de cima de 
mesa, cascos para vinho, utensílios de 
eosinha e muitos moveis e mais objectos 
que estarão patentes. - (1570) 


Andar espaçoso 

LUGA-SE, com ou sem mobilia, um 

2.º andar e agues-furtadas a familia 
decente e sem creanças, rua central é 
preço comodo. Fulla-se ny rua da Cun- 
cella Velha n.º 31. (1529) 


statutos, fazemos publi- | m 
s| co, para todos os cffeitos legaes, que pas- || 
-samos novas acções sob os mesmos nume- 


a | cuja transmissão se ac 


O Commercio do Porto 


Sociedade Alexan- 


dre Herculano 


Dis dO do e no proximo do- 
mingo, 12 do corrente, um sarau 
musical, darisante e de prestidigitação, 
offerecido pela direcção dos anrb. asso- 
ciados e suas familias, são prevenidos 
os snra. associados de que os bilhetes de 
admissão são entregues na secretaria, 
todos os dias, das 7 às 9 horas da noute. 

Secretaria da Sociedade Alexandre 
Herculano, 8 de março de 1893. 

| 4. F. Moreira da Cunha, 
(1539) 


Secretario. 
1 1 
Aos snts. capitalistas 
Ui: das mais antigas casas do pe- 
nhores d'esta cidade precisando de 
dar maior desenvolvimento ás suas tran- 
sacções de penhores de ouro, de prata e 
de pedras preciosas, sómente, € calcu- 
lando para este fim que lhe sejam preci- 


| Dos cinco, dez, quinze ou vinte contos de 


réis, conforme fôr, sendo necessario, con- 
vida um egnr. capitalista que desejo en- 
trar com estes capitaes, sólidamente ga- 
rantidos, é com magnifico juro, 

Quem desejar, pois, este sólido nego- 
cio, queira dirigir-se em carta fechada, 
designando morada e hora a que se póde 
fallar, 4 Chapellaria Almeida, na rua de 
Cedofeita n.º 29, para ser procurado, 

Porto, 10 de março de 1893. (1571) 


Arrematação 


Das propriedades perten- 
centes á massa de Hen- 
rique Francisco de Mo- 
raes 


NºS autos de exeçução hypothecaria, 
em que é exequente Antonio Mon- 
teiro dos Santos, solteiro, capitalista, 
d'esta cidade, e executado Henrique 
Francisco de Moraes, d'esta mesmã cida- 
de, correm seus devidos termos por 
este juizo de direito da 3.º vara civel 
d'esta mesma cidade e comarca do Por- 
to e cartorio do escrivão que este asei- 
gna, c acha-se designado o dia 24 do cor- 
rente mez de março, pelas 11 horas da 
manhã, para no respectivo tribunal no 
palacio das justiças, sito na rua de 8. 
João Novo, d'esta mesma cidade, se 
proceder perante o juiz da mesma vara, 
á arrematação dos bens seguintes, para 
pagamento da mesma execução: | 
ma morada de casas de tres an- 
dares, loja e saguão, sita na rua da 
Almada, d'esta mesma cidade, freguezia 
da Victoria, que confronte do poente 
com a dita rua do Almada, para onde 
tem os numeros de policia 36 a 40; do 
nascente com outro predio penhorado, 
abaixo declarado, do norte com predio de 
Antonio Feroandes Guimarães, hoje de 
seus herdeiros, e do sul com predio de 
João Antonio Guimarães, louvada, livre 
de reparos, e captiva de encargos, na 
quantia de 3:0008000 réis. 
Uma morada de casas de dous anda- 


tonçalo ( ão, que 
norte com a dita rua, para onde t 
numeros de polícia 299 a 305, do sul com 
o predio acima em segundo lugar, do 
nascente com Joaquim de Oliveira Ra- 
mos e do poente com José Joaquim Gui- 
marães Pestana da Silva, louvada, livre 
de reparos e captiva de encargos, na 
quantia de 5:0008000 réis. 

Outra morada de casas de quatro an- 
dares, loja, saguão, com suas pertonçãs, 
com frente para a praça de D. Pedro, 
d'esta cidade, e confronta do nascente 
com a dita praça, para onde tem os nu- 
meros de policia 66 a 68, do poente com 
o predio acima mencionado em primeiro 
lugar do norte com os herdeiros do com- 
mêndador Antonio Fernandes Guima- 
rães e do sul com Jacintho José Tava- 
vares Rainha, louvada, livre de paro 
e do fôro de 65700 réis, que annualmen- 
te se paga a Henrique Freire de Andra- 
de Coutinho, de Braga, mas captiva do 
dominio, se o tiver, na quantia de réis 
4:466 5000. 

Todos estes predios, segundo consta 
da certidão do registro da conservatoria, 
acham-se sujeitos aos aiguinica encargos, 

a registrada, à 
saber: os predios de tres andares, sitos 
na praça de D, Pedro n.º: 66 a 68, com 
frente para à rua do Almada n.º 36, 38 
e 40, com o dominio emphyteutico de um 
fôro - annual de 63700 réis, a favor de 
Henrique Freire de Andrade Continho 
Bandeira, de Braga, a favor de João 
Francisco de Moraes o dominio emphy- 
teutico do fôro annual sub-emphyteutico 
de 228 litros e 20 centilitros do trigo, 
N litros e 85 centilitros de cevada, duas 
e meia gaullinhas, dous cabos de cebola, 
dous feixes de palha triga, 800 réis em 
dinheiro e de lutuosa tanto como a 
renda de um anno, tudo imposto em ter- 
renos que fazem parte do prazo chama- 
do dos Tres Casaes, que comprehende 
propriedades em diversas ruas, possui- 
das por diversos pcessuidores e entre ellas 
os predios acima, sitas na rua de Gon- 
calo Christovão n.º 316 a 20,322 a 
326 e 299 a 305 c o fóro annual de réis 
415600, a tavor de José Joaquim Gnima- 
rães Pestana da Silva, por diversos pré 
dios, entre os quaes so comprebende o 
situado na mesma rua n.º 204 a 305. E 
para a mesma arrematação são citados 
quaesquer crédores incertos do executa- 
do. O que se faz publico. . 

Porto, 1.º de março de 1898 o tres. | 

Verifiquei. 
Silva Lima. 
. O escrivão da 3.º vara, 
Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 


Attenção! 


A arrêmatação das propriedades aci- 
ma declaradas torna-se wmn bom empre- 
go de capital, auferindo todas cllus um 
bom rendimente, pela sua situação, sen- 
do a da rua do Almada e praça de D, 
Pedro, proprias para estabelecimentos 
commerciaes e as da rua de Gonçalo 
Christovão para habitação, sendo estas 
moderna e sólidamente construidas e 
aquellas em perfeito estado de conser- 
vação, garuntindo por isso todas um 
razoavel juro a quem as arrematar. 

Para melhores esclarecimentos, com: 

José Antonio de Brito, 
Administrador da massa do executado, 
Rua de 8. Lazaro n.º 207. 

Francisco 4. de Burros Lima, 
Solicitador da administração, 
(1535) Rua da Palma n.º 31. 


Leonor de Souza Pereira 
Rua do Pinheiro n.º EI? 


ECCIONA instrucção primaria, por- 
tuguez, francez ce ingloz, bem co- 
mo conversação, em collegios, exsas par- 
ticulares e em sua casa, habilitaudo pa 


a exame. (282) 
uma magnifica casa, 
Vende-se com Eai graude 
em S Mamede de Infesta, ne estrada 
nova, n.º 07, pouco distante do Cruzei- 
ro. Falla-se nd Porto, rua de Sunta Ca- 
tharina, 889, ; (1488) 


ACÇÃO 
Da Companhia das Pedras Salgadas 


ENDE-SE uma acção da Companhia 
das em a das Pedras Salgadas. 
Rua de Ferreira Borges, 91. (1544) 


OUR usado ou novo, 


para derreter. 
Paga-se bem, no antigo com- 
prador da Picaria, DO. (855) 


SOROCABANAS 


ea os coupons, na rua do 
Infante D. Henrique n.º 87, 1.º 
andar. (1354) 


COUPONS 


Qua da Companhia Soro- 
cabana, a vencer em 1 de março, 
na rua do Sá da Bandeira, 71. 


CHAVES & GUIMARÃES 
(1034) 


Grande liquidação 


E sapatos de feltro, tapete e ourello, 
para homem, senhora € creança, com 
abatimento de 30 p. c. 


Rua de Cedofeita, 170 


Em frente à rua do Principe 
(1490) 


8:0008000 réis 
O SE d'esta quantia a juros 
sobre open no centro d'esta 


cidade. Carta 
J. C. M., para ser procurado. 


LRILÃO DE MOVEIS 
USADOS E NOVOS 


OMINGO, 12 do corrente, ás 11 ho- 
ras, no Bazar Cardoso, rua da Can- 
cella Velha n.º 33, será vendida uma ele- 
gante úmobilia de sala de jantar, uma di- 
ta de pau preto e rosa, de sala de visi- 
tas, outra de mogno, dous guarda vesti- 
dos com porta de espelho, fogões, louças 
e outros muitos objectos. (150) 


— ALVIÇARAS: 


iss a quem entregar na rua da 
Torrinha n.º 65, um relogio e cor- 
rente de ouro, de senhora, que se perdeu 
entre a rua da Boa Hora, rua do Rosa- 
rio e rua da Liberdade. (1002) 


pa gp um professor. Refe- 
rencias em carta fechada ao largo 
de |S. Domingos n.º 85, para ger procu- 
rado. (1480) 


Machina universal 
(ALEN RANSOME & C.º) 


STA machina é de grande vantagem 
para os trabalhos. de carpinteria é 
marceneria. 

Póde serrar, aplainar, furar, abrir 
furos, macho e femea, juntar, abrir meio 
fio, molduras, ete. 

Vende-se uma na rua de Fernandes 
Thomaz, 436. (1485) 


Constipações 


URAM-SE radicalmente com o Bal- 


rua-da Picaria n.º 74, a 
(1489) 


para revender. 
g (1522) ; 


nº 73 à 


rtuguez e d 


Es 


mw 


ta praça os abaixo assignados 
Co Ribeiro dos Santos & Ca 
(1550)  G. W. Burmester. K 


GRANDE LEILÃO DE PENHORES 


Na Casa Lealdade Penhorista 


Rua de Costa Cabral, 29% . 


No sebbado, 11,e domingo, 12 
do corrente 


* (1543) 

: que trabalha pelo sys- 
Modista tema francez, com es- 
pecialidade em corpos de vestidos, po) 
preços razoaveis. Rua de D. Pedron.º 13 

(1562) - 


BORDADOS. 


A rua do Almada n.º 504, 2.º andar, 
indica-se uma senhora uuito habi- 
litada «m bordar a branco e a côres. 
Leceiona por casas particulares ou em 
collegios de meninas, 


Preco razoavel (1565) 


Inscripções 


O ps do governo portu: 
guez, da camara do Porto, da ca- 
mara de Lisboa, Companhia de Credi- 
o Predial, acções de Bancos e Compa- 
ihias e outros papeis de credito, encar- 
ega se da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 


31, RUA DE FERREIRA BORGES 13 
(95) 


Roupa branca para senhora 
e creança 


EM competencia em preço, qualidade 
E ROO: Vende-se já feita na 
Nova Oficina, rua de Santo Ildefonso 
n.º 361-A, 1.º andar. 
Toma-se toda e qualquer encommen- 
da d'esta especialidade. (1306) 


Bananas para sobre-mesa 


Vendem-se na rua da Assumpção, 31 
” (1416). 


Pó alimentício de carne 
Du pharmacia Ferreira 
& Irmão, rua da Bai- 

- ' nharia, 77 

ODEROSO alimento reconstituinte 
em todas us doenças, debilidade e 
fraqueza geral. Caixa, 500 réis; pelo cor- 

reio, 520. 

Extracto de carne, vaso, 900 

réis; meio vaso, 500 

(362) 


CARVÃO 


DE NEWCASTLE E GLASGOW 
A DESCARGA 


Vende CHARLES COVERLEY 4 C.> 

55 Weboleira, 1º andar (9) 
Carvão para machina 

1.º QUALIDADE, DE NEWCASTLE 


2a acreditada mina Hastings 


Á DESCARGA 


HERMANN BURMESTER 
Hua do Infante D. Henrique, e 


) 


à 


% res À 


o 


HOTEL 


o2 


Sabbado Ii! de março de 1893 


DA AGUIA DE OURO 


, PRAÇA DA BATALHA, d6 


PROPRIETARIOS, FILIPPE LOPES & C:* 
ABERTURA NO DIA 12 


us a nova sociedade acham-se os novos proprietarios d'este magnifico hotel, restau- 
rado de novo, habilitados a servir bem os seus antigos amigos e freguezes, para O 
que téem um pessoal habilitado e um cosinheiro de primeira ordem. 

N'este hotel ha magnificos quartos para hospedes permanentes, sendo o seu preços 
incluindo todo o serviço de hotel, de 800 réis a 18500. 

Das 4 horas da tarde ás 7, haverá um magnifico serviço de mesa redonda ao preço 


de 500 réis. 


Annexo ao mesmo hotel ha tambem um restaurante, no qual a toda hora 


- 


haverá gran 


de variedade de iguarias, para o que terão sempre uma lista variadissima, sendo alli tam= 
bem servidos os jantares pelo mesmo preço do hotel e às mesmas horas. 


Pedem, portanto, a todas as pessoas que desejem 


ser bem servidas lhe déem a pre- 


ferencia na certeza de que não encontrarão serviço melhor em outra qualquer parte. 


FALLENCIA 
Francisco Alves Salazar 


Arrematação 
GUIMARÃES 


O dia 12 do proximo mez de março. 
N às 11 horas da manhã e no tribun 
commercial, situado na rua das Lamel- 
las, d'esta cidade, por virtude da carta 
precatoria vinda do tribunal commercial 
do Porto e extrahida dos autos de fal- 
lencia do ex-negociante, da mesma cida- 
de, Francisco Álves Salazar, se ha-de 
proceder & arrematação em hasta publi- 
ca, a quem maior lanço offerecer acima 
da avaliação, em globo ou separadamen- 
te, conforme fôr requerido pelo adminis- 
trador da massa fallida, José Antonio de 
Brito, dos seguintes bens moveis, de 
raiz e fóros activos, pertencentes á mes- 
ma massa e situados no lugar da Frei, 
da freguezia de S. João de Airão, d'esta 
comarca, a saber 


Moveis 


Uma tulha de castanho, uma caixa da 
mesma madeira e duas cadeira velhas 
encouradas, tudo avaliado na quantia de 
25000 réis. 


Bens de raiz 


Uma casa sobradada e casa para ca- 
seiros, córtes para gado, eira de pedra, 
coberto, com seu enxidoe um terreno 
contiguo com oliveiras, ramadas, arvores 
de fructa e mais pertenças, avaliada na 
quantia de 2005000 réis. 

Um terreno de lavradio chamado o 
Olival e dividido em tres socalcos, com 
oliveiras e arvores de fructa e vinho, 
avaliado na quantia de 5408000 réis. 

Tres leiras de terra lavradia e bravio 
com carvalhos e matto, todas unidas, 
avaliadas na quantia de 1393600 réis. 

Um campo chamado o Campo Grande, 
terra lavradia com arvores de vinho, ava- 
liado na quantia de 2208000 réis. 

Um campo chamado a Suage, terra la- 
vradia com castanheiros, avaliado na 


réis. dj 
ouça 


de 405000 réis. - 
Uma leira de terra lavradia com algun 
carvalhos e videiras, chamada no Na- 
val, avaliada na quantia de 503000 réis. 
Um campo de terra lavradia, chamado 
o Olival de Fóra, com carvalhos e olivei- 
had avaliado na quantia de 1405000 
reis, i 
' Uma bouça grande de matto e uarva- 
lhos, vedada de parede, chamada a Bou- 
ça de Fóra, avaliada na quantia de 
9808000 réis. . 


“Póros activos 


Um fóro de cinco alqueives de pão 
meiado, à razão de réis cada 
vinte litros, duas gallinhas e um fran- 
go no valor de 750: réis, que aúnual- 
mente é obrigado à pagar João Carlos 
Rodrigues, do lugar da Frei, da frégue- 
zia de 8. João de Airão, e imposto na 
sua propriedade, situada no mesmo lu- 
gar, avaliado na quantia de 653000 réis. 

Outro fôro de um frango no valor de 
120 réis, que annualmente é obrigado a 
pano a Ribeiro Dias, do lugar 
de Barreiros, da dita freguezia de S, 
João de Airão, e imposto na proprieda- 
de que possue no mesmo lugar, avaliado 
na quantia de 28400 réis. 

Todos estes bens são de natureza allo- 
dial e a sua arrematação será livre pa- 
ra a massa fallida de todos os encargos 
não conhecidos e da meia contribuição 
de registro, pois que toda ella será ex- 
clusivamente por conta do arrematante 
ou arrematantes. . . 

Pelo presente annuncio são citados, 
para os fins convenientes, todos os cré- 
dores incertos e desconhecidos da dita 
massa fallida. 

Guimarães, 18 de fevereiro de 1893. 

O escrivão, 


doio Joaquim de Oliveira Bastos. 
AE 
O juiz presidente, 
Marques Barreiros. 


Attenção! 


A compra dos bens acima menciona- 
dos torna-se um bom emprego de capi- 
tal, pelo grande rendimento que aufe- 
rem da sua producção, tanto em lavra- 
dio como em matto e lenha, sendo além 
d'isso de grande valor a madeira do al- 
to, de que se compõe a bouça do do 
pinhal e a bouça chamada de Fó 


óra. 
Estas propriedades acham-se tambem 
todas unidas e bem localisadas, e todas 
ellas são de nutureza livre e ullodial. 
Para esclarecimentos, com 
José Antonio de Brito, 
Administrador da massa, 

Rua de S. Lazaro n.º 207. 
Francisco A. de Barros Lima, 
Solicitador da administração, 

(1476) Rua da Palma n.º 31. 


Lições de desenho 
Ornato, figura, paizagem, lincar, 
geometrico . 


Pintura a oleo e aquarela 
Eidma de duas horas, 500 réis 
E f poucas lições se habihi amado- 

res a desenhar retratos a crayon 
(ampliados), cópia de photographia. 
Dirigir bilhete postal a C, Costa, rua 
de 8. Braz n.º 281.. (278) 


Alu a-se o 2º andar da casa 


da rua da Reboleira 
n.º 59, À chave está na loja da = 
n.º 61. (1523) 


Padrão, | 
matto, ava-| 


(1574) 


BOLSA DO PORTO 


Escriptorio dos corretores 


OSE Maria de Paiva Ribeiro, corretor official de mercadorias e bens immo- 


veis da Bolsa do Porto, encarrega-se de todas as operações do TOU 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 
Rua de Santa Catharina, 173 e 175 


OMINGO 12 do corrente, pelas 11 horas da manhã, se venderá, pelo maior 
preço, o seguinte:—Uma mobilia de pau preto para quarto de dormir; duas 
mobilias para Es de visitas, sendo uma de pau preto com tres peças estofadas; 
tres mobilias para sala de jantar, sendo uma de nogueira e duas de mogno; co- 
fres á prova de fogo, tapetes, uma rabeca de bom author, uma secretária de pau 
preto e estante para livros, camas á franceza para uma e duas pessoas, santuarios 
com imagens e muitos mais moveis novos e usados, o que tudo se venderá sem 
reserva. (1520) 


FABRICA PERSEVERANÇA 
OLEOS E SABÕES 


J. F. CAMPOS & CORTEZ (SUCCESSOR) 


VILLA NOVA DE GAYA 
ASS sn?t's. lavradores do norte recommendamos a nossa 
Massa de Purgueira, para adubos de terras, espe- 
cialmente agora, para a vinha e batata. h 
12:000 toneladas d'este adubo, produzidas pelas fabri- 
cas de Lisboa e consumidas com avidez pela lavoura do 
sul do paiz, são a sua melhor recommendação. 
Enviam-se prospectos sobre a sua applicação e pre- 
ços com portes pagos. 
""Brevê teremos á venda a Massa de Palmiste, magmni- 
fico alimento para gados. (133) 


MARCA CAVALLO 
(Qualidade superior 


DEPOSITO: 69, rua Nova de S. Domingos, 
1.º andar 


Rodrigues Irmãos 


TELEPHON 
Sa AR ed 


DOMESTICA 


fitas 


“CARVÃO PA 


DEPOSITOS 
Fonte Taurina n.º 103— Telephone n.º 526 
RUA'DO ALMADA N.º 211 (808) 
PILLULAS DR FRANCK COM CASCARA SAGRADA 


Ensaiadas e approvadas nos hospitaes e clinica particular 
Privilegio exclusivo, marca registrada 


| 
RE tonito que se conhece. Na prisão e constipação do ventre pertinazes, 
** constipação do intestino, softrimentos do estomago, nauscas, dôres 
de cabeça, falta de appetite e mús desgestões, são preciosas tomadas ás comidas ou 
em viagem, sém dieta, resguardo ou precanção. À , 

As pessoas sanguineas ou que soffrem do figado, baço, rhins, e as que téem o 
sangue alterado ou vicioso que precisa ser depurado, encontram o remedio dese- 
jado nas pillulas, que não produzem cólicas nem irritação intestinal. A 

“ Attestados, informações e crescente consimo, são a sua melhor recommendação. 
Deposito geral, pharmacia Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, T7—Porto. 

Encontram-se em todas as pharmacias. Enviando 400 réis, expedem-se com 

prespeeto pelo correio. (860) 


Publicação de sentença Companhia Fiação e Tecidos 
NS acção de separação intentada no do Porto 


juizo de direito da 2º vara civel 


DO LDA BANDERA OE é 


GRANDE ECONOMIA SOBRE O CARVÃO INGLEZ. 


INE São o mais innocente e melhor laxante, purgante, depurativo e . 


d'esta comarca, por D. Maria da Costa 
Bispo, moradora na rua de Costa Cabral, 
contra seu marido Henrique Augusto 
dos Santos, da tuã das Carvalheiras, 
d'esta cidade, foi authorisada a separa- 
ção perpetua dos mesmos, quanto a pes- 
soa é bens. O que se faz publico para os 
effeitos do artigo 468.º do Codigo do 
Processo Civil. 

Porto, 28 de fevereiro de 1899, 

Verifiquei a exactidão, 

Santos. 
O escrivão do processo, 

(1563) Antonio Dias da Costa. 


Preparo de appellação 


ELO Tribunal da Relação do Porto 
e cartorio do escrivão Ferreira, se 
faz publico que da publicação do pre- 
sente annuncio ficam a correr os segun- 
dos 30 dias da lei, 4 appellante Maria 
Margarida da Conceição Amorim, viuva, 


| da treguezia de Amorim, para o preparo 


da appellação civel vindo da Povoa de 

Varzim, em que é appellada Maria The- 

reza Giesteira, com a comminação de, 

não se fazendo, ser a appellação julgada 

deserta e não seguida, na conformidade 

da lei. 
Porto, 9 de março de 1593. 

O escrivão da Relação, 

José Ferreira dos Santos Magalhães. 
(1542) 


Doenças de estomago 
Vinho eupeptico nutritivo de Moraes 


E' remedio seguro para a cura das 
dyspepsias, dehilidade, digestões dif- 
ficeis, gastralgias, vomitos nervosos e 
mais doencas do estomago. Os excel- 
lentos resultados que Lodos os doentes 
teem colhido com o uso do nosso vi- 
nho, é bastante para que todos que 
sofíram do estomago ou fraquegaitor 
ral, experimentem, Varios attestados 
de medicos distinclos a affirmam e ou- 
tros de doentes curados, ] 

Vende-se em Lodas as pharmacias. 

DEPOSITO EM LISBOA — Rua de 5, 
Paulo n.º 35. Rr ns) 

Deposito geral 


Pharmacia de Augusto dos Santos Mo- | casa, praça de Cadouços n.º 49, na Fog 
(276) Icó aim casas particulares. (868) 


tóira—Villa Flôr. 


Po 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
DIVIDENDO do anno de 1892, de 
6 p. e. ou 65000 réis por acção, co- 
meça a pagar-se no dia 3 de março pro- 
ximo, desde as 11 horas da manhã até 
ús 3 da tarde, continuando em todas as 
segundas, quartas e sextas-feiras, não 
santificadas, no escriptorio d'esta Com= 
panhia, rua do Montebello n.º 53, 
Porto, 28 de fevereiro de 1893. 
Os directores, 
Antonio Luiz Pinto 
Jodo José de Mattos 
(1371) João José Ferreira, 

. “ 
Sociedade Camillo 
Castello Branco 

OR ordem do snr. presidente da as- 
seinbleia geral, convido os snrs. asso- 
cindos 4 reunirem-se no proximo domin- 
go, 12 do corrente, pelas 4 horas da 
turde, para se dar pro Rap ao que 
preceitua o artigo 17.º do nosso estatuto. 
Porto e secretaria, 7 de março de 1893. 
Ireneu de Vasconcellos, 
2.º secretário da assembleia geral 
(1501) 


LADRILHOS MOSAICOS 
GRANDE DEPOSITO 


D:. fabrica de Alcantara, em Lisboa, 
de Eduardo Pinto de Magalhães, 
introductor d'esta industria n'este reino. 
O melhor mosaico que ce fabrica em 
Portugal. 

Ha grande variedade de padrões e 
vende-se por preços baratissimos no es- 
criptorio dos proprietarios do deposito 

Street & 02, 
(76) 12, Rua de Ferreira Borges, 


“Antonio da Costa 
Mascarenhas 


M UDOU o seu escriptorio de solici- 
tador para o campo dos Martyres 
da Patria n.º 100 e a sua residencia pa- 
ra aavenida da Boavista n.º 456, (938) 


Doenças do estomago 
A: Pastilhas Digestivas de Rebello 
auxiliam promptamente a digestão, 


fazem desappareçer os enfartes, as azias 
éte. Caixa, 400 réis: dedos 7 
OSEPHINA AUGUSTA DE 
SOUZA E SILVA lecciona ins- 
trucção primaria, elementar e comple- 
mentar, francez e lavores, tanto em suz 


a Sur assado ma ame puutoo “o 4 


Falencia de José Joaquim I 
Pereira Basto 
N 


O dia 17 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na praça 'de D. 
Pedro n.º 134, d'esta cidade do Porto, se 
ha-de proceder 4 arrematação de diffo- 
rentes relogios de ouro, prata, nickel, 
aço, tartaruga e metal dourado, proprios 
para homem e senhora, taes como: relo- 
Elos Hementoirs, de ancora, cylindro, sa- 
onetes, com esmalte, de viagem, de lam- 
perina, com barometro, relogios de cima 
e mesa com caixas de marmore com fi- 
gura e qrnatos de metal, para mesa, ba- 
rometros e desportadores com caixas de 
metal branco e amarello, bustos e figu- 
ras de zinco bronzeado, cadeias de me- 
tal para relogio, berloques para cadeias, 
alfinetes c botões de metal para punho; 
e bem assim de varios moveis do estabe- 
lecimento e da casa de habitação do fal- 
lido, constando de balcões de pinho pin- 
tado, vitrines de mogno com vidros de 
crystal, mesas com pedra marmore, ar- 
marios envidraçados, sophús, guarda-ves- 
tidos, commodas, mesas de jogo, guarda- 
louça e aparador de mogno, ete., tudo 
pertencente 4 referida massa e devida- 
mente inventariado e louvado no respe- 
ctivo processo de fallencia. 
Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia do-Porto, 4 de março de 1893, 
Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pra 
( 


81) 


cem md o e og 


ompanhia de Navegação a Vapor 
NEPTUN | 
UNICO SERVIÇO DIRECTO E REGULAR ENTRE 


ANVERS-PORTO 


Aºs snrs. importadores que desejarem receber as suas| | , É e or MS 
fazendas com a maxima promptidão e nas condições| |& > UNE 

mais vantajosas, pede-se-lhes o favor de as consignar para | | A RS 

fi 


” 


“NORDDEUTSHER LLOND 


Brazil, Rio da Prata, New-York, 
Baltimore, Asia e Australia 


€ | Paquetes para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos p 


SALDOS 


A LIQUIDAR EM QUATRO DIAS 
Loja das Alminhas---Clerigos n.º 60 


M saldo de bonitas jutas para cortinados e reposteiros, a 680 réis o metro. 
Um saldo de tapetes para cama e sophá, a 15400, 15500 e 18600 réis. 

Um saldo de chalinhos de fio de Escossia, a 400 réis. 

Um saldo de chalinhos de malha de lã, a 500, 800 e 18200 réis. 

Um saldo de véus de guipure de seda preta, a 15200, 15600 e 28000 réis. 
Um saldo de espartilhos para senhora, a 15100 réis. 

« Aliquidação d'estes saldos principiou hontem, 9 do cor- 
rente, e termina no dia 13. (1537) 


Companhia da Real Fabrica de Fiação de Thomar 
ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1789 


Sociedade anonyma-—Responsabilidade limitada 


CAPITAL 566:666$666 RÉIS 


Fundos de reserva ec amortisação 300:733$987 réis 


Dividendo de 1892, 8 p. c.—8$000 réis por acção 


PAGAMENTO do dividendo começa no dia 6 do corrente e continuará to- 

dos os dias uteis, em Lisboa, no escriptorio da Companhia, rua dos Fanquei- 
ros n.º 150, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde e no Porto, no escriptorio do 
sor. F. B. da Motta Coelho, rua do Almada n.º 171, á mesma hora. 

Lisboa, 2 de março de 1898, 


SA 
ALVAH, à sahir de Leixões em 16 de março. Jo 


de 386 SC a sahir de Leixões em 26 de março. 


* 
Pao 


expedição ao agente À 


o 
ta 
mg, 


(189) À. Manceau---Anvers. 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


A carga para o vapor ALVAH, com 
destino aos portos acima, deve ser carre- 
Re nd as barcaças, no rio Douro, no 

1a 13 de março. 
Telephone, 420. 


| Esta Companhia tem paquetes quinzenaes de vI-. 
% G0 para MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, assim como | À 
para BREMEN (via ANTUERPIA). E 
+ Os paquetes que tocam no PORTO (LEIXÕES) tam- |. 
"bem acceitam carga para muitos portos do Brazil, | ç 
iisendo a barcagem para LEIXÕES por conta da Com- TR 
; anhia. AR 
" Os seguros das fazendas carregadas por estes pa- 


FP 

» quetes pódem effectuar-se n'esta agencia, SEM AU- | | 

à GMENTO DE PREMIO, DE CAES A CAES. ; 4 
Para carga, dirigir ao unico agente da Companhia | 

no Porto, Re 


O agente, 


Bernhard Leuschner. 


Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 
(1428) 


BERNHARD LEUSCHNER, 


Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 


DO 


(1424) 


“VAPOR GOMES 4: 


Os directores, 


Attenção! 


José Joaquim da Silva Amado PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS, CORK — 
Delfim da Silva Guimarães Mm AFRICA OCCIDENTAL, MARSELHA, LISBOA À capitão G. 
Luiz Eugenio Leitão. (1488) Entre os relogios acima declarados, ha E PORTOS DO ALGARVE = B. Hunger- 
uma Era no io po prados ; ford, a sa 
de cima de mesa de differentes feitios e + hi ta-feira, 15 d O TeRA . 
CHEGARAM | isisisia US 
: especialidade um regulador inglez, É '» 7 A i tari l erle 
Párs mais esclarecimentos, com EmA o» Al NS caes à caes, trata-se com Ca Robeleica DO, Le eae A J. 


José Antonio de Brito, 
Administrador da massa, 
Rua de S. Lazaro n.º 207. 
Francisco A. de Barros Lima, 
Solicitador da administração, 
(1524) Rua da Palma n.º 31. à ) 


Attenção 


ENDA de cinco propriedades de ca- 


Shore & C.*, rua do Infante 
que, 57. 


Companhia Neptun 
Antuerpia e Rotterdam 


VIA LISBOA pro 
E - Sahbiráno 
- dia 13 do 


José de Souza Faria, 
Despachante. 
Muro dos Bacalhoeiros, 75. 


REAL DO PAGIFIGO 


pe CARREIRA PARA O BRAZIL ESSES E 


Telephone 119, 


(1414) 


“COMPANHIA 


EO 


EÉS 


NS 


81 A) 


é aa pi eos na rua s ga da nica ; LESS ns x sumenio o 
uarda n.ºº 93 e constando de casa, H = 
À fabrica de refinação de assucar e seus 1) magnifico paquete portuguez - SIRIUS 
un utensilios, grande quintal com ramadas,| « = Ê Des $! asa — capitão 
S arvores de fructa, agua de poço e bica. : ne À y via do fr id Siemens, 
am] Uma outra de cinco andares na rua do tomando carga a frete corrido para Bra- 
em Mousinho da Gba pe am » Ni, Xellas o TR TT. é 
= com entrada tambem pela rua dos Pela- Ê 595 PUT o 
E mes, Uma Gute com cito cassa do ilha, Esperado em LEIXÕES no dia 18 de março ani BRR e o 
q 4 a n.0s p Ç vo 
na rua da Duqueza de Bragança n.º" 434 à L | & M h 
438. Uma outra dita de dous andares na A A EM IVErpoo aranham 
RAMAL Dotado oi CR mio pare Bad Sahirá de Lisboa no dia 21 de março a Soc Pe “STEAM SHIP COMPANY | ê 
a ado De auEsoAE A QUaROs IDA Uru do Uta pá PARA Er Es ARS + cepa quo SE meta Para Liverpool % 
n.º e 


Para tratar, rua do Mousinho da Sil- 
veira n.º 113, (1361) 


Caminhos de ferro do Minho e Douro 


PERNAMBUCO, BANIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS conse popa do cria do Bras, uniao à e css dad 
(VIAGEM RAPIDA) 


o Bi ue- . % E 
o to—BRA- 
e a GANZA —.. 


: esp era-se 
ongo no doaitaço oa Magnificas accommodações para passageiros de todas RIO DE JANEIRO Pra s 


economicas e s 


sahirno dia 21 ou 22 de março.. 
Recebe carga e passageiros, para os 

quaes tem excellentes accom- | 

modações. j : 


Para o Maranhão 


as classes, grande salão, camarotes com dous beliches, 
grandes camarotes para familias, salão para senhoras, ca- 
sas de banho, de fumar, frigoriferos, etc., etc. Tratamento 
de primeira ordem. Iluminação a luz electrica. 


Para carga e passagens com 
Os consignatarios, 


março 


OMBOYOS extraordinarios e bilhes 
tes de ida e volta a preços reduzi- 
dos das estações abaixo indicadas á de 
Vallongo e vice-versa: Do Porto, 1.º 
classe 470, 2.2 360, 3.2 260; Rio Tinto, 


(Com escala por Pernambuco e Bahia) 
a sahir de Leixões em 21 de março. Re- 
B R i TAN N | A- cebe passageiros gratuitos e de 
paga. 
Para escolha de camarotes de 1.º e 2.º classes e mais esclarecimentos, diri- 
ir-se ao escriptorio dos agentes da Companhia, HM. Kendall & C.*, rua do 


São as melhores, mais baratas, 
OjNULWIp 9 228 op ounsuos () 


a 


Porto, parti do tarde: É ar 

: Porto, partida, ú 1 da tarde; Kio| | 

la Rersdáinão -24; Vallon-| 
volta de . 


e 


pi 
Ega 
cin: 


5 : E i : : o No mesmo paquete recebe-se aquicar- 
Rr 20, 0 Bo 4 0 | o de e ANN (4) ai re qc 
an DE AEAÇES, 560, 440, 320; pngiial E: - E H KE ND ALI & (a À a fretes modicos, cujas ordens se entre- = 

; DEPOSITO : ; Horario dos  comboyos extraordina- | « " | = dd Sr , 5 roer rs Atari: É as 

., u Nf SEE A, a Er rios, com carruagens de 2.º q 3.º classes, | | - j h ' t y “|rua do S.: Eacisog STS 4 Ze SEIO 

Vinva de João Fr ancisco Moreira & Filhos ppa fiada banda vo do ria mas Spin io dg ind Pg ci RS A oo nina do REED, 2 nda 

Ceasa p=) da Silveira—80 (155) | partida, ás 11- Manhãs Parques.) code SR Ce APRE o o fo Mist qu Do OI ni am ppa Ray < ta agi 

ERA o -W- ER ta Wii a, a TUBos Cette, 1L88; Eecmcois LLOIS es | [ : q Eds, ER 3 a A “ pouro 


- | Vallongo, chegada, 12-10; pel 
E IRS OD EO gado, Ei ; 


l me. 
“us 
Rope ). Henrique. | 
pi ACRE 


 Recoh 
Rec 

sageiros, Trata-se cor 
| da Rocha Primo. 
Teixeira de Mell 
6, 1º andar, 


— AVISO | 
Rio de Janeiro | 

A barca brazileira— 
NOMAD-—capitão Godi- 


nho, recebe carga e sa- | 
hirá com muita brevi- 


o - 

* | boyos ordinarios e extraordinarios d 
dia 12 do corrente, Aos bilhetes vendi- |. 
dos pela estação. do Porto, será, porém, 
ampliado até ao dia 13 0 praso de vali- 
dade para o regresso. Os passageiros 
rocedentes das estações de Penafol até 
ecarei para a de Vallongo, regressa- 
rão pelo comboyo ordinario n.º 23, que 
arte de Vallongo ás 7 horas da tarde. 
ara os comboyos extraordinarios acima 
indicados vender-se-hão unicamente bi- 
lhetes de 2.º e 3, classes, Não se ven- 

dem meios bilhetes de ida e volta. 


Casa Commercial & Bancaria 


SAMPAIO GUIMARÃES |jsiiititeto du Coy que 


» OU com, 
o, rua d 
kd A 


todo 0 E 


E' esta a Companhia que estabeleceu a primeira car- 
reira de vapores de Portugal para o Brazil. 

E'esta a Companhia mais antiga e acreditada na car- 
reira do Brazil. 


O PAQUETE INCLEZ 
Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 3 E E? H TI =» 


meira carreira do norte de Portugal para a America do Esperado em Leixões mo dia 14 de março, sahirá para os portos acima 
Sul, podendo os passageiros do norte agora embarcar depois da indispensavel demora. 
no Porto (Leixões). Para carga, trata-se com os agentes 


"Paquete a sahir do Porto (Leixões) 


TRENT- 


nos-Ayres.. a Ê 
Por este paquete se acceitam tambem passageiros pa- 
ra muitos outros pontos do Brazil. 


DÃO-SE PREÇOS CORRENTES ILLUSTRASOS (596) 


PRATES 
ANBMANN 


AR mm 


dade. 5 a 
Trata-se com os consignatarios ta 
José Mvria dos Santos & Sobrinho, 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 24,1,º 

Telephone n.º 468. (896) 


A. J. SHORE & €C.' 
57, Rua do Infante D. Henrique, 


As barcaças começam a receber as 
cargas no dia 8 do corrente. 


em 26 de marco, para Las Palmas, 8. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 


E 


(1484) 


a | Remedio contra a asthma 
(AFRICA OCCIDENTAL) 
SECÇÃO COMMERCIAL: 


Recebe à consignação todo e qualquer genero nacional 


ou estrangeiro. 


Manda vir por commissão qualquer encommenda de 


qualquer praça europeia ou americana. 


Compra por commissão e exporta para qualquer praça 
os seguintes artigos de origem africana: café, borracha, 


céra, marfim e azeite de palma. 


SECÇÃO BANCARIA: 


Desconta letras da praça com duas firmas abonadas. 


Dá cartas de credito e saca sobre as principaes praças 
de Portugal, Hespanha, França, Allemanha e Inglaterra. 


Preparado pelo.dr. Moreno, 
medico e pharmaceutico 
pela Eschola Medica do Porto 

Fórmula do 


PÓ DA ABYSSINIA 


“O remedio contra à asthma «& um 
pó para fumigações, composto da parte 
activa de plantas da Ábyssinia e do 
Egypto, que possuem Mitindes therapeu- 
ticas muito nótaveis. i 

Deita-se n'um pires uma colherinha 
d'este pó, incendeia-se, e em seguida um 
fumo balsamico principiará a desenvol- 
ver-se. Deve então o doente collocar-se 
de modo que este fumo chegue á bocca 
misturado com algum ar. À fumigação, 
penetrando em todas as cellulas pulmo- 
nares, activa de uma maneira rapida. 

“Vende-seno Porto, sómente na phar- 
macia de S. Domingos. (905) 


W.º & GEO. TAIT 


Este paquete leva as malas do correio para o Rio de 


Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1. 
classe reservar os beliches que desejem, á vista da planta 
dos paquetes. , 


Paquetes a sahir de Lisboa 


M GD LENA- em 13 de março, para Pernam- 
ÂÀ Ã buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres. , 

em 2% de marco, para Las Palmas, S. Vicente, 


, 


NT Eianbusa: Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu c Bue- 


nos-Ayres. 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto, 


PASSAGENS GRATUITAS atr 


lias, que desejem ir para o Brazil. 


rua do Infante D. Henrique, 23, os quaes con- 
3 cedem passagens para o Brazil e Rio da Prata. 
tantos de campo com suas fami- 


Paranaguá, Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul 
Recebendo carga para Antonina, Pelotas 
e Porto-Alegre 
Paquetes a sahir de Leixões 


4 


|regadores que 


ao escriptorio 


Portuense, 
n.º 128. 


AVISO — 


Rio Grande do Sul 


> corrente. 


vio, o obsequio de mandarem as suas 
cargas para bordo e os conhecimentos 


Irmãos, rua da Nova Alfaudega n.º 6, 
. (1454) 


SANTOS 


> muita brevidade; recebe 
1 a carga. Trata-se no escri- 
ptorio da Companhia Alliança Mariti- 


(O) brigue-BOA SOR- + 
TE — sahe no dia 15 do 
Pedimos aos snrs, car- a 5 


tomaram praça n'este na-. 


de Marcellino & Mattos 


A barca—VASCO DA 
GAMA — vai sahir com | 


raça de Carlos Alberto 
praça B84 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: FIGUEIRA 
LOAINDA. 


HICKS & BELL 


- B8, South Street----New-York E. U. A. 
ESTABELECIDOS EM 1819 


Fornecedores de provisões, tintas, oleos, vélas e todos os 
artigos necessarios aos navios e vapores mercantes e de 
guerra 


Unicos agentes para atinta franceza submarina de patente de Mourey 


STA importante casa faz os fornecimentos completos dos navios de guerra bra- 
zileiros, hespanhoes e inglezes, e bem assim as linhas mais importantes do 
vapores entro New-York, Europa e America do Sul, taes como: 

U. S. and Brazil Mail Steamship C.º 
Linha de vapores portuguezes. p 
Liverpool, Brazil and River Plate Steamer Navigation C.* 
Broth Steamship & 0.º 
Atlantic and Pacific Steamship C.º 
Thomas Norton (linha para o Brazil). 
Phelps Bros & 0.º Mediterranean Line. 
Trinidad Line Steamship €.º 


PREVENÇÃO-—Os bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso 


sobre elles o nosso nome W. & GEO. TAIT-PORTO. (1348) 


TINTURA | Red Cross Line of Steamers 
Buckingham Ev 


rara a Barba 


UDA a côr da barba branca, ou 
de qualquer outra côr que se não 

goste nas córes castanha ou preta, Con- 
forme se desejar. E uma prepara- 
ção muito conveniente para se usar; 
o seu resultado é perfeito ce nunca 
nocivo ú saude, 

Vende-se nas principaes pharmacias 
e lojas de perfumarias. 

Preço 500 reis, 

Agentes geraes JAMES CASSELS & 
C.3, rua do Mousinho da Silveira, 127, 
1º, — Porto. 


BYZANZ, capitão H. Rehse, em 26 de março. 
KARTHAGO, capitão H. Roerden, em 26 de abril. 
TROJA, capitão H. Holst, em 26 de maio. 
ROMA, capitão B. Breckenfelder, em 26 de junho. 


Para carga, trata-se com o agente 


HERMANN BURMESTER, 
87, rua do Infante D. Henrique, 1.º andar. 


RIO DE JANEIRO. 
MARIPOSA 


Se o tempo o permit- 
tir, sahe no principio da 
> proxima semana. Pede-se 
E eme AOS enrs. carregadores | 
gu tomaram praça n'este navio o favor 
e mandarem o resto das suas cargas 
para bordo por toda esta semana e en- 
viarem os respectivos conhecimentos ao 
escriptorio do À 


(187) | 


=E ad] 
A NÃOS 
O vapor-MANAUENSE-sahirá no dia 12 de março para os portos 
acima. 
Para carga ou passagens, trata-se com os agentes 


4.J. SHORE & C4, 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


As barcaças recebem a carga até 
dia 11 do corrente, ás 3 horas da tarde. 


(1566) 


(1396) 


Linha Benchimol & Sobrinho | 


E 
PARA E M e 
J. T. Costa Basto. va 
Rua do Infante D. Henrique n.º 111. 
(827) 


E 
BAHIA a 


O patacho — JOVEN 
IRENE-— prepara-se para 
> sahir no dia 5 de março 
es em Proximo A 
Roga-se aos snrs. carregadores man- 
dem o rosto da carga para bordo e os | 
oonhecimentos ao escriptorio de José 
Lopes Fernandes, á rua de Mem rie 


(1300) 


ALICE |. 
De Leixões directamente ao Rio de Janeiro 
? e Santos, com escala 
por $. Vicente (Cabo Verde) e Pernambuco 


Entrou e sahirá depois da demora indispensavel. 

AS barcaças acham-se a receber carga para este va- 
por defronte do Postigo dos Banhos, até quinta-feira, 9 do 
corrente, ao meio dia. 


n.º 77. | ; jo 
TS o AO aU 
Rio de Janeiro | 
A barca—AUDACIA 
- —a sabir com brevidade. 
: Para carga, trata-se com 
eae Antonio Vieira Pinheiro, | 
ou com o despachante de navios Manoel. + 


LISBON 


Ferro Portuguezes 
seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
Cromwell Steamship C.º ST: 1,º do corrente em Hespanha a lei Ou E 
Esta casn offerece como referencias: —O consulado geral de Portugal, consu- | CO e venda de phosphoros e palitos phos- 
Ê Liverpool Capitão Stephen 


Companhia Real dos Caminhos de E Cs TUAS TE E TRC TR ed 
ã 
vio EE able CHARLES COVERLEY & (. 

Red D. Line Steamship C.º ENDO começado a vigorar desde o 

Manhanset Line of Steam ships. de 30 de junho do anno proximo passa- mencionados nas datas adiante desoriptas 

E muitas outras. do, estabelecendo o monopolio do fubrí- 

: Domingo, 12 de mar- 

lado geral do Brazil, Mess. Hagemeyer & Brunn, Mess. G. Amsinck & C.º, em | phoricos n'aquelle pais, fica prohibida a | ai leg 
Now-York. | importação em Hespanha de toda a clas- 


ço. 


As seguintes cartas, d'entre muitas outras que esta casa tem em seu poder, | 8€ de phosphoros, e por consequencia as 
attestam a satisfação com que tem feito os seus negocios com os vapores portu- | estações d'esta Companhia, desde a data 


Para carga € passageiros, trata-se com os agentes—CHARLES COVER- 
guezes e brazileiros. À longa experiencia, a modicidade dos preços e a boa atten- | &cima mencionada, não acceitam expe- 


LEY «& €.'—55, REBOLEIRA, 1.º andar. 


collegas a casa Hicks & Bell, de New-York, da qual é representante o nosso pa- 
tricio o snr. Luiz Raposo, e que fez o fornecimento para o «Olinda» com plena 
satisfação. —(Assiguado) J. 4. da Rosa, commandante do vapor «Olinda». 


RA — aprompta-se para 
> sahir em 17 


(655) ] 
ADMINISTRADOR P. S. CARQUEJA | 


ção com que « casa tem sempre tratado os seus amigos e freguezes, explica a con- | dições d'aquellas mercadorias. i N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (1567) Os consignatarios, Soares Rodrigues, rua Nova da Alfan- 

fiança que tem merecido d'estes o o bom nome que tem adquirido não só n'esta | Lisboa, | de março de 1893. 0 dire- a José Maria dos Santos «& Sobrinho. | coa n.4 93 e 24. (388) 
ça como no estrangeiro. ctor geral da Companhia, Manoel Afonso Telephone, 468. Jtua do Mousinho da Silveira n.º 24, 1,º eme TT 

praça co [4 g à Om paahia, pu p : — 

New-York, 19 de julho de 1892. —Ao deixar o porto de New-York, com satis- | de Espregueira. À (1499) | mM Ur 0 IFel à me À p ss = Rio de Janeiro SM 
fação declaro que o sur, Luiz Raposo e mr. H. B. Hunt, representantes da casa N. B.---N'esta agencia tomam-se seguros de caes a caes. Z nd 
Hicks & Bell, d'esta Pr po gre por ão enenrregados de ep o fornecimento À Er > É (1399) . o de o barca - ADELINA 
de carvão, provisões e todos os sobrecellentes para este cruzador, e serviram a À À ———"——————— ANE —sahe com brevidade. 
contento e perfeita satisfação. À casa Hicks & Bell é uma casa importante, que RO , Rio de Janeiro LISBOA VARAS Para carga, trata-se 
com ap RD dana Coma aos gd pg di acima E mp a E agea=L açm to José Sopa Pinto 
—(Assignado) J. M. B. de Leão, commandante do cruzador «Almirante Barroso». Ema : | CARG ou com José Domingues de Oliveira, | 

Neyy-Vork, 19 de novembro de 1892. —Tomo prazer em recommendar aos meus o MI GUEL E E | ss A barca—TENTADO- Reco cogie largo de 8. João Novo. 3, 1.º andar. a 


O patacho—AUGUS- 


v : o corrente. 
O—vai sabhir com bre- 


= ÁTAR A chalupa—A PATRIA 
& Ne — mestre Bichão, a gahir 
VE! com brevidade. Para o res- 
to da carga, trata-se com os 


> vidade. Para carga, tra- gadores mandem os conhecimentos ao 
Segal ta-se com o despachante Para carga e passageiros. trata-se com o agente escrintorio da Companhia Alli Ma- | seus despachantes Marcellino & Mattos | mvp DO LCOMMERETO DO PARTA. 
LUIZ RAPOSO—Gerente do departamento Portugale Brazil | Manoel Soares Rodriguos, rua Nova da HERMANN BURMESTER, Ftiroa Portuenjo, prai de “Oadloi "AL Irmãos, Ra NO Alfandega n.º 6, | LXP. DO «COMMERCIO DO PORTO 
(156) Alfandega, 23 6 24, (1456) (1857) 87— lua do Infante D. Henrique. berto n.º 128, (1150) (1546) Rua do «Commercio do Portoy—108 
4 ; vrcal 


sus . Elio + a EA CR A 

o , é RA : ZA a EP os 

PER RS va o cs : . DR nto 
RR = ms uçios SPO RO dp O Mn NR AE O ESSE SNL A) 3 


